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7 E 8. ECONOMIA

4. RODA VIVA

/ COMPROMISSO / MAIS RN É LANÇADO, ENTREGUE AOS CANDIDATOS A GOVERNADOR E FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS PROPÕE QUE PLANO DE METAS PARA ALAVANCAR A ECONOMIA SEJA USADO

FIERN PROPÕE A 
CANDIDATOS QUE 
USEM O ‘MAIS RN’

AMÉRICA PEGA 
O VASCO EM SÃO 
JANUÁRIO HOJE

ENQUANTO 
ISSO, OS 
FANTASMAS 
SE DIVERTEM

Alvirrubro joga hoje em São 
Januário, partida que marca o 
retorno do cruzmaltino à sua 
casa com a presença da torcida, 
após dois meses de punição por 
jogo violento em Joinville. 

Secretaria de Educação gasta R$ 
3 milhões por ano com salários 
de professores que não estão na 
sala de aula nem responderam 
ao censo escolar. Governo vai 
checar também quem está sob 
atestado médico.

Amigos potiguares de João Ubaldo 
Ribeiro lamentaram ontem a morte do 
escritor baiano, de 73 anos, que até criou 
personagens para homenagear natalenses.

14. ESPORTES WWW.IVANCABRAL.COM

ABC GANHA 
DE VIRADA 
POR 2 A 1 DO 
JOINVILLE

AMIGOS DE NATAL 
CHORAM MORTE 
DE JOÃO UBALDO

Gols do alvinegro foram 
marcados por Renato, no 
segundo tempo, após  o 
time começar perdendo 
em casa para o Joinville 
(SC). Próximo jogo é pela 
Copa do Brasil, contra o 
Novo Horizonte, dia 23. 

2. ÚLTIMAS

13. CULTURA

REMÉDIO PARA 
CURAR ESSA 
VERMELHIDÃO

3. PRINCIPAL

9. CIDADES

 ▶ Prefeitura quer começar ainda este conjunto de obras no valor de R$ 15 milhões para melhorar os grandes corredores da cidade, como a Hermes da Fonseca, que receberá túnel

de João Ubaldo 
ontem a morte do 

3 anos, que até criou 
omenagear natalenses.
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Editor 

Luan Xavier

O ABC VOLTOU a vencer na Série B e 
garantiu, ontem, sua permanência 
na 5ª colocação na tabela de clas-
sifi cação do campeonato. O resul-
tado veio contra o Joinville, que até 
saiu na frente, mas levou a virada 
do Alvinegro com dois gols marca-
dos pelo ala direito Renato. 

Com o resultado o ABC che-
gou aos 20 pontos, um a menos 
que o Ceará, 4º colocado. O time 
comandado por Zé Teodoro vai 
tentar mais uma vez entrar no G4 
no próximo sábado (26), contra o 
Paraná Clube no Estádio Durival 
de Britto, em Curitiba. 

Antes disso, na quarta (23), 
o Alvinegro vai entrar em cam-
po pela terceira fase da Copa do 
Brasil, no Frasqueirão. O adversá-
rio será o Novo Hamburgo-RS. O 
ABC conseguiu classifi cação, an-
tes da Copa do Mundo, ao derro-
tar o Atlético-GO no jogo da vol-
ta da segunda fase em pleno Ser-
ra Dourada, em Goiânia. 

Esperando contar com Dê-
nis Marques, que desfalcou o time 
nesta duas rodadas da Série B 
após a retomada da competição, 
o ABC também pode ter um novo 

candidato a artilheiro. 
Ontem, o destaque da partida 

contra o Joinville foi o ala Renato, 
que marcou os dois gols da virada 
abecedista. 

Mesmo jogando fora de casa, 
foi o Joinville quem tomou a ini-
ciativa e conseguiu chegar melhor 
ao ataque primeiro. 

Jael foi o autor do gol do time 
visitante, aos 41 minutos do pri-
meiro tempo de jogo. Na etapa 
complementar, os gols de Renato 
que decidiram o placar fi nal saí-
ram aos 26 e aos 35 minutos. 

Para Zé Teodoro, a vitória em 
casa ajuda a dar ânimo ao time para 
a missão de voltar ao G4 que garan-
te acesso à elite do futebol nacional. 

“Acho que quando chegar na 
metade do turno vamos melhorar. 
O grupo todo cresceu e uma reabi-
litação em casa dá confi ança. Ve-
jam que temos grandes jogadores 
que ainda estão fora”, disse o co-
mandante abecedista.  

Ele elogiou a postura da equi-
pe e o protagonismo de jogadores 
como Renato, que garantiu a vitó-
ria para o ABC.  

“Tem que chamar a respon-
sabilidade, tem que bater no pei-
to e falei isso na preleção. Eu conto 
com o grupo”, comentou. 

O PRIMEIRO-MINISTRO DE Isra-
el, Binyamin Netanyahu, pe-
diu ontem aos militares que 
“se preparem para a possibili-
dade de uma ampla e signifi ca-
tiva” ofensiva na faixa de Gaza, 
embora “não haja garantia de 
100% de sucesso”.

Em comunicado transmiti-
do pela televisão, ele defendeu 
a operação Margem Protetora. 
“Escolhemos fazer essa opera-
ção depois de esgotar outras 
opções e entendendo que, sem 
ela, o preço a pagar seria mui-
to maior.”

Ao menos 30 palestinos e 
um soldado israelense mor-
reram ontem. Os palestinos 
afi rmam que o número de ci-
vis mortos chega a 58. O mili-
tar morto foi o sargento Eitan 
Barak, 20, provavelmente por 
fogo amigo. Israel disse que ele 
morreu durante combate com 
o Hamas. A operação terrestre 
começou na quinta-feira (17) à 
tarde, apesar dos apelos da co-
munidade internacional ao go-
verno de Israel para tentar evi-
tar as vítimas civis.

Desde o início da ofensiva, 
há 11 dias, ao menos 280 pa-

lestinos morreram - do lado is-
raelense, há 2 mortos. A maio-
ria dos confrontos aconteceu 
no sul do território de 360 qui-
lômetros quadrados, em Khan 
Yunis e em Rafah, e na região 
norte, perto da fronteira com 
Israel.

No norte de Gaza fi ca Beit 
Lahya, onde vive o jornalista 
Ahmed Balousha, 24. Ele des-
creveu à Folha a situação na 
cidade. “Todos sentem chei-
ro de gás vazando, o som das 
bombas e as casas vibran-
do com as explosões”, afi rma. 
“Pediram para sairmos de nos-
sas casas, mas não temos para 
onde ir.”

O posto de fronteira israe-
lense de Erez, único ponto de 
passagem para pedestres, foi 
fechado. A maior parte de Gaza 
fi cou sem energia. O objeti-
vo principal das tropas terres-
tres, que entraram por vários 
pontos na faixa de Gaza - deli-
mitada por Israel, Egito e pelo 
mar Mediterrâneo - é destruir 
os túneis subterrâneos de con-
trabando construídos pelo Ha-
mas para introduzir mercado-
rias, dinheiro e armas.

A POLÍCIA CIVIL do Rio 
Grande do Sul indiciou 
mais 18 pessoas 
em dois inquéritos 
remanescentes sobre 
o incêndio na boate 
Kiss, que ocorreu em 
27 de janeiro de 2013 
e provocou a morte de 
242 pessoas em Santa 
Maria-RS.

Foram investigadas 
fraudes cometidas pelos 
antigos proprietários 
da boate para obtenção 
de licenças municipais 
e irregularidades 
na prefeitura para 
liberação dos alvarás da 
Kiss. 

Os dois inquéritos 
foram abertos depois 
da peça principal, 
apresentada em março 
de 2013. Na ocasião, 
a polícia indiciou 16 
pessoas.

Agora, 11 pessoas 
foram indiciadas sob 
suspeita de falsidade 
ideológica, uma por 
prevaricação, uma por 
fraude processual, três 
por falso testemunho 
e seis por crime 
ambiental - algumas 
pessoas foram 
indiciadas por mais de 
um crime.

Entre os indiciados 
agora estão familiares 
dos sócios da boate à 
época, funcionários 
da Kiss e da prefeitura 
de Santa Maria, entre 
eles o ex-secretário e 
o secretário-adjunto 
do Meio Ambiente da 
cidade. 

O PRESIDENTE DOS Estados Unidos, 
Barack Obama, disse ontem ter 
evidências de que o avião da Ma-
laysia Airlines foi derrubado “por 
um míssil terra-ar lançado de uma 
área no leste da Ucrânia controla-
da por separatistas apoiados pela 
Rússia”.

A queda do Boeing-777, que 
ia de Amsterdã para Kuala Lum-
pur, capital da Malásia, deixou 298 
mortos. Obama classifi cou o epi-
sódio como uma “tragédia glo-
bal” e um “ultraje de proporções 
indescritíveis”.

Apesar de evitar envolver di-
retamente Moscou na autoria do 
ataque, o presidente americano 
disse ser “impossível” que os rebel-
des estejam agindo dessa forma 
sem o apoio “constante” da Rússia, 
com envio de armas pesadas e sis-
temas antiaéreos.

“Um grupo de separatistas não 
pode derrubar aviões de transpor-
te militar ou, como eles alegam, 

derrubar caças sem equipamento 
e treinamento sofi sticados. E isso 
tem vindo da Rússia”, disse Oba-
ma, destacando três aeronaves 
militares da Ucrânia que teriam 
sido abatidas pelos rebeldes nas 
últimas semanas.

Pouco antes, a embaixado-
ra dos EUA na ONU, Samantha 
Power, havia subido o tom con-
tra Moscou, alegando que “não 
se pode descartar a assistência de 
pessoal russo para operar os siste-
mas” de mísseis envolvidos. “Por 
causa da complexidade técnica do 
SA-11 (míssil russo que teria der-
rubado o avião), é improvável que 
os separatistas possam ter efeti-
vamente operado o sistema sem 
a ajuda de pessoal especializado”, 
disse Power em reunião do Conse-
lho de Segurança da ONU.

O conselho aprovou um pedi-
do de investigação internacional 
“completa e independente”, além 
do acesso de investigadores ao lo-

cal. Ontem, Obama anunciou ter 
enviado à Ucrânia agentes do FBI 
(polícia federal americana) e do 
Conselho Nacional de Segurança 
nos Transportes.

CRISE
A queda do avião acirra ain-

da mais a tensão entre Washing-
ton e Moscou. Um dia antes da 
tragédia, os Estados Unidos ha-
viam anunciado novas sanções à 
Rússia por “violar a soberania da 
Ucrânia e continuar a apoiar os 
separatistas”.

Ontem, Obama ameaçou au-
mentar a pressão sobre Moscou. 
“Enquanto a Rússia seguir seus es-
forços de ajudar os separatistas, 
vamos deixar claro que temos a 
capacidade de endurecer contra 
eles. E vamos fazê-lo.”

Para ele, o episódio também 
serve de alerta para que países eu-
ropeus considerem reforçar san-
ções à Rússia.

PÉ QUENTE
/ FUTEBOL /  NA VOLTA AO FRASQUEIRÃO, ABC VENCE O JOINVILLE DE VIRADA 
COM DOIS GOLS DO ALA RENATO E CONTINUA NA BRIGA PARA ENTRAR NO G4

 ▶ Renato garantiu resultado que fez a equipe abecedista chegar aos 20 pontos e continuar na 5º colocação da tabela de classifi cação
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Míssil partiu de área 
rebelde, diz Obama

/ AVIÃO / ISRAEL PLANEJA AMPLIAR 
ATAQUE CONTRA GAZA

/ CONFLITO /

‘FUTURO DO 
COMBATE À AIDS 
ESTAVA NO VOO’

/ SUL /

Quase 100 passageiros do voo 
da Malaysia Airlines que caiu na 
Ucrânia estavam a caminho da 
20ª Conferência Internacional de 
Aids, que começa amanhã em 
Melbourne, Austrália. 

Publicações internacionais 
manchetam que “a cura da Aids 
poderia estar naquele avião”, 
já que os cientistas levariam 

resultados de suas pesquisas para 
o evento.  

A brasileira Eliana Gutierrez, 
que está na Austrália para 
participar da conferência, 
disse que há um clima de 
“consternação total” no país   
em virtude da tragédia, que 
vitimou 27 australianos. Ela diz 
que a Prefeitura de Melbourne 
cancelou as comemorações 
que estavam programadas 
para a abertura da conferência. 
“É uma perda impossível de 
calcular, que pode comprometer 

bastante o futuro do 
enfrentamento da Aids”, disse 
Gutierrez.

Entre os mortos estava o 
holandês Joep Lange, um dos 
maiores especialistas em HIV 
no mundo e ex-presidente da 
Sociedade Internacional de Aids 
entre 2002 e 2004. Ele pesquisava 
o tema havia 30 anos e foi 
precursor na defesa do acesso 
a medicamentos contra a Aids 
em países pobres, incluindo 
antirretrovirais para evitar a 
transmissão de mãe para fi lho.

POLÍCIA 
INDICIA MAIS 
18 NO CASO 
DA BOATE 
KISS

 ▶ Ao menos 30 palestinos e um soldado israelense morreram ontem

KOBI GIDEON / GPO
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As obras não 
concluídas dos lotes 1, 2 e 3 
do PAC da Copa devem ser 
fi nalizadas ainda este ano, 
previu o secretário-adjunto 
e Mobilidade Urbana de 
Natal, Walter Pedro. São 
projetos do PAC da Copa 
que não terminaram no 
prazo inicial previsto 
por causa  de ajustes e 
os cronogramas foram 
estendidos, mas devem ser 
concluído até dezembro 
deste ano. 

 “Não tem condições 
de a gente passar deste 
ano porque os contratos 
com as empresas exigidas 
pelo Ministério das 
Cidades determinam 
isso”, explica. São recursos 
de fi nanciamento  do  
Ministério das Cidades, e o 
município vai ter que pagar 
contrapartida. 

Mais de 90% das 
obras físicas do lote 1, que 
compreende os trechos da 
BR 226 e avenidas Felizardo 
Moura e Capitão Mor 
Gouveia, estão prontas. 
Iniciadas no fi nal de 
2013, deve indenizar dez 
proprietários de  terrenos e 
construções. 

O projeto inicial previa 
400 desapropriação de 
imóveis. O objetivo da 
atual administração, 
por recomendação do 
Ministério Público e 
audiências públicas 
com participação da 
população, era zerar as 
desapropriações. 

Na Mor-Gouveia e BR-
226 as desapropriações 
foram zeradas. Ainda se 
verifi cam as possibilidades 
de zerar na Felizardo 
Moura e no Complexo 
Viário da Urbana. 
Nenhuma desapropriação 
até agora foi feita. “É muito 
difícil a gente conseguir 
(zerar) porque não tem vias 
que dê suporte”. 

O lote 2 (Complexo 
Viário Dom Eugênio de 
Araújo Sales) no entorno 
da Arena das Dunas, 
deve ser concluído até 
dia 31 com a entrega do 
viaduto na marginal da 
BR 101. Segunda-feira (21) 
serão entregues as duas 
passarelas (nas avenidas 
Prudente de Morais e 
Lima e Silva) e o túnel da  
Raimundo Chaves.  

A previsão da 
Secretaria Municipal de 
Obras e Infraestrutura 
(Semopi) é concluir o 
lote 3 (construção de 
55 km de calçadas com 
acessibilidade e 300 abrigos 
de ônibus) em dezembro. 
As obras iniciadas em 
maio e paralisadas no 
início de junho têm como 
justifi cativa   interferências 
como rede de drenagem 
e esgotos clandestinos, 
fossas, rampas de garagens, 
jardins. Depois da revisão 
desses problemas, as obras 
devem ser retomadas. 

O projeto Quadrado Central de 
adoção de mão única nos corre-
dores de trânsito na área entre as 
avenidas Bernardo Vieira, Capitão 
Mor Gouveia, Xavier da Silveira e 
Coronel Estevão será implantado 
ao longo deste ano. 

Com as obras no entorno da 
Arena das Dunas, as avenidas 
Amintas Barros e Miguel Castro, 
transversais à Prudente de Morais, 
já estão na nova confi guração de 
mão única. A  Miguel Castro está 
no sentido Bom Pastor e Amintas 
Barros sentido Parque das Dunas. 

Agora, a medida vai migrar para 
as vias  transversais e longitudinais 
da Nascimento de Castro a Anto-
nio Basílio, onde estão sendo fei-
tos pequenos ajustes e placas para 
sinalização. 

Os estudos para implantação de 
mão única nas avenidas São José e 
Jaguarari, Coronel Estevam e Aveni-
da dos Caicós estão em andamen-
to para fechar o Quadrado Central. 

A mudança na Coronel Este-
vam e Caicós está próxima  como 
também da Coronel Estevam sen-
tido Cidade da Esperança/Centro  
e Caicós, sentido Centro/Cidade 
da Esperança.

Na São José e Jaguarari, os es-
tudos iniciais preveem mudança a 
partir da Mor-Gouveia sentido Ja-
guariri/Lagoa Nova/Centro e São 
José, sentido  Centro/Lagoa Nova.

Essas mudanças, frisou Walter 
Pedro, dão mais fl exibilidade para 
os motoristas que não vão preci-
sar fazer retornos para entrar nas 

principais vias à  direita e à esquer-
da. “Dá mais agilidade ao sistema”, 
analisou.

PONTA NEGRA 
A sinalização da Avenida Eri-

van França, beira-mar de Pon-
ta Negra, está em fase de conclu-
são. Segundo o secretário-adjun-

to de Trânsito de Natal, o trecho 
entre a descida principal e a subi-
da para Engenheiro Roberto Freire 
será exclusiva para estacionamen-
to de veículos em serviços e taxis-
tas. Motoristas  fora desses seg-
mentos vão ter que estacionar nas 
ruas de cima e a descida será per-
mitida apenas para desembarque.  

DEPOIS DO PAC da Copa, com cus-
to estimado de R$ 383 milhões, a 
Prefeitura de Natal concentra es-
forços em outro campo de recur-
sos, o PAC 2 Grandes Cidades. Em 
dois meses, a Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob) vai 
licitar os projetos executivos e de 
obras, no valor de R$ 23,1 milhões, 
que podem chegar à execução de 
empreendimentos da ordem de R$ 
410 milhões depois de aprovados. 

O secretário-adjunto da Semob, 
Walter Pedro, explicou que estão 
sendo feitos os ajustes para que se-
jam liberadas as licitações dos pro-
jetos executivos e das obras. As lici-
tações eram  para ter sido iniciadas 
em 2013,  mas por causa dos ajus-
tes somente em 60 dias  devem ser 
concretizadas. Os recursos são do 
Orçamento Geral da União (OGU), 
ou seja, estão garantidos e não há 
contrapartida da Prefeitura. 

Com a licitação, os projetos 
já aprovados devem dar início às 
obras para melhoria de corredo-
res da cidade (R$ 15 milhões); es-
tações de transferência (R$ 2,3 mi-
lhões); construção de quatro ter-
minais de ônibus (R$ 1 milhão); 
construção de 1.052 abrigos de 
passageiros (R$ 11,7 milhões).

E os projetos executivos  so-
mam R$ 8,1 milhões para o BRT 
(Bus Rapid Transit - em português 
signifi ca veículo leve sobre pneus) 
Norte/Sul/Leste/Oeste (R$ 3 mi-
lhões); corredor da Prudente de 
Morais (R$ 400 mil); corredor da 
Presidente Bandeira (R$ 200 mil); 
corredor da João Medeiros Filho 
(R$ 400 mil); construção do termi-
nal de integração de Soledade (R$ 
1 milhão); e o projeto de Sistemas 

Inteligentes de Transporte –ITS 
(R$ 4 milhões) que inclui o túnel na 
Hermes da Fonseca/Salgado Filho 
com a Alexandrino de Alencar. 

Os projetos executivos são os 
elementos necessários e impres-
cindíveis para a execução total da 
obra, pois garantem a liberação 
dos recursos por parte dos órgãos 
fi nanciadores. A Secretaria de Mo-
bilidade Urbana prevê a possibi-
lidade de os projetos executivos 
gerarem a realização de  empre-
endimentos da ordem de R$ 410 
milhões ao longo dos corredores 
onde serão instalados. 

Nos quatro corredores de trân-

sito haverá faixas exclusivas para 
ônibus nas avenidas Mário Negó-
cio,  Rio Branco/Coronel Estevam 
em um percurso entre o bairro do 
Planalto a Ribeira. Será construído 
um pontilhão sobre a linha férrea 
no Planalto. 

Na Bernardo Vieira, a Semob 
vai reformar o corredor já existen-
te. Será feita concretagem da via, 
recuperação de abrigos e nova si-
nalização até a Xavier da Silveira, 
em Morro Branco. 

O corredor das avenidas  Salga-
do Filho/Hermes da Fonseca terá 
um túnel na altura da  Alexandri-
no de Alencar. “Queremos começar 

essas obras ainda este ano”, assina-
lou Walter Pedro. Ele prevê novos 
transtornos à população por cau-
sas dessas obras, mas o projeto ain-
da a ser apresentado já contempla 
desvios de trânsito naquela área.

Serão feitas ainda as  licitações 
dos  abrigos, estações de transfe-
rências e terminais de ônibus. Para 
não atrasar projetos e obras, a Se-
mob, por determinação da Presi-
dência da República, está primei-
ro contratando os projetos exe-
cutivos ao invés de simplesmen-
te entregar os estudos como antes.  
Essa nova forma evita desperdício 
de tempo na execução das obras. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MOBILIDADE 
ALÉM DA COPA
/ INTERVENÇÃO /  NOVOS PROJETOS A SEREM LICITADOS PELA PREFEITURA VISAM MELHORAR 
OS PRINCIPAIS CORREDORES DE TRÂNSITO DA CIDADE; OBRAS PODEM CHEGAR A R$ 410 MILHÕES

PAC DA
COPA

 ▶ Entra as obras do PAC da Copa, a conclusão do viaduto na marginal da BR 101 está prevista para o fi nal deste mês

 ▶ Walter Pedro, secretário-adjunto da 

Semob: ajustes necessários 

PROJETO QUADRADO CENTRAL
ADOTA MÃO ÚNICA NAS VIAS

 ▶ Intervenção projetada para a avenida Hermes da Fonseca prevê a....

 ▶ ... a construção de um túnel no cruzamento com a Alexandrino de Alencar 

PAC 2 Grandes Cidades

Obras
 ▶ Estações de transferência

R$ 2,3 milhões

 ▶ Construção de terminais de ônibus
R$ 1 milhão

 ▶ Construção de abrigos de passageiros
R$ 11,7 milhões

 » Total R$ 15 milhões

Projetos
 ▶ BRT/BRs Norte/Sul/Leste/Oeste

R$ 3 milhões

 ▶ Corredor da Prudente de Morais
R$ 400 mil

 ▶ Corredor da Presidente Bandeira
R$ 200 mil

 ▶ Corredor da João Medeiros Filho 
R$ 400 mil

 ▶ Construção de terminal de Integração Soledade
R$ 1 milhão

 ▶ Projeto de Sistemas Inteligentes de Transporte (ITS)
R$ 4 milhões

 » Total geral R$ 23,1 milhões

RECURSOS: ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO

PAC da Copa

 ▶ Lote 1 – BR 226, avenidas Felizardo Moura/Capitão Mor-Gouveia
R$ 136 milhões

 ▶ Lote 2 – Complexo Viário Dom Eugênio de Araújo Sales
R$ 222 milhões

 ▶ Lote 3 – 55 km de calçadas. Iniciado em maio e paralisado 
R$ 25 milhões

RECURSOS: MINISTÉRIO DAS CIDADDES

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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QUEIXA DA INDÚSTRIA
O Grupo Itagres divulgou nota 

informando que o seu presidente, 
Gilmar Rabaioli, foi a Brasília se 
queixar ao presidente da Câma-
ra Federal, deputado Henrique Al-
ves, da situação da fábrica de Mos-
soró que “está com as duas linhas 
de produção paradas, por falta de 
energia elétrica e gás natural. O 
débito da empresa com a Potigás 
é de quase R$ 5 milhões. Rabaioli 
pediu o apoio para que “tenhamos 
de volta esses recursos à fábrica, e 
que possamos produzir de forma 
plena”.

CONCÍLIO EM NATAL
Começa, hoje, no Centro de 

Convenções de Natal, a 38ª Reu-
nião Ordinária do Supremo Con-
cílio da Igreja Presbiteriana Bra-
sileira. O certame prossegue até o 
próximo sábado, contando com a 
participação de mil e quinhentos 
delegados de todos os estados do 
Brasil, além de várias delegações 
estrangeiras. O Culto de abertura 
está previsto para amanhã, às 17 
horas.

CURSOS TÉCNICOS

A UnP entra fi rme e forte no 
Pronatec (Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Em-
prego), do Governo Federal. Está 
oferecendo três mil vagas para tre-
ze cursos distintos, sendo dez nos 
Campus Natal e seis cursos no 
Campus Mossoró. Inscrições pelo 
site www.sisutec.mec.gov.br

TRÊS OBRAS
A secretária de Cultura, Isau-

ra Rosado, acredita que, até o fi -
nal do ano, a governadora Rosal-
ba Ciarlini entregará três obras, na 
sua área, da maior importância 
para Natal: 1 – Cidade da Crian-
ça restaurada; 2 – Biblioteca Pú-
blica, recuperada; e 3 – Museu 
da Rampa (Aviação e 2ª Guerra) 
concluído.

HORA DOS MÓVEIS
Com a obra de recuperação 

da Cidade da Criança entrando 
na sua fase fi nal (98% concluída), 
depois de mais de seis anos fe-
chada, a Fundação José Augusto 
começa a cuidar da aquisição do 
mobiliário. Dia 25 realizará pre-
gão eletrônico para a compra dos 
móveis que vai necessitar quan-
do reabrir.

TEMPO DE OUVIR
Cumpriu-se, esta semana, mais um estágio 

no complicado processo que está em gestação 
no Conselho Municipal de Transporte e Trân-
sito Urbano, a quem foi delegada a missão de 
discutir o aumento no preço das passagens de 
ônibus depois de 42 meses sem reajuste. Espe-
ra-se que essa etapa seja completada na próxi-
ma semana.

A grande difi culdade nesse tipo de reunião é a falta de infor-
mação sobre as reações do usuário, em nome de quem o assunto 
está sendo discutido. Vale lembrar que quando a Prefeitura decidiu 
criar um “Conselho do Usuário”, descobriu-se que a grande maio-
ria dos conselheiros usava o transporte individual.

Mas, na reunião de quarta-feira, foi apresentado o resultado 
de uma pesquisa, encomendada ao Instituto Consult, justamente 
para saber os pontos de vista de quem usa ônibus sobre o siste-
ma de Natal. A pesquisa foi feita exclusivamente com usuários de 
transporte coletivo entre os dias 9 e 12 deste mês.

A primeira constatação é a avaliação predominantemente ne-
gativa que o usuário tem sobre o serviço que lhe é oferecido. Para 
67.07% dos entrevistados o serviço é considerado ruim (30.34%) e 
péssimo (32.73%),  enquanto o ótimo (0.6%) e o bom (6.19%) soma, 
apenas, 6.25%. A avaliação “regular” atinge 29.34%. 

Pesquisas semelhantes realizadas pelo Ibope, em 2006 e 2009, 
ofereciam nota 7.4 e 7.2 em 10 possíveis. Posições bem diferentes da 
atual que, assim mesmo já era esperada. O Sistema está agonizante.

A grande novidade é o peso que o usuário de ônibus dá ao pre-
ço da passagem, no conjunto de elementos por ele colocado na 
avaliação do serviço. Numa pergunta aberta: “Em sua opinião qual 
é o maior problema enfrentado pelos usuários de ônibus em Na-
tal?”. O preço da passagem ocupa o sétimo lugar (2.59%) depois 
de: 1- Demora nas paradas (42.71%); 2 - Ônibus lotados (31.54%); 
3 – Ônibus Velhos (5.99%); 4 – Falta de segurança/assaltos (5.19%); 
5 – Falta de linhas/itinerários (3.39%); 6 – Falta de estrutura nas 
paradas (2.99%); 7 - O preço da passagem (2.59%); 8 – A queima de 
paradas (2.00%); 9 – Outros (1.60%) e 10 – A forma de dirigir dos 
motoristas (0.20%). Quando foi feita a mesma questão apresentan-
do dez objetivos, a questão do preço caiu para 8º lugar (4.05%)

Essa questão mostra claramente que aquele que usa  ônibus 
em Natal acha a qualidade do serviço que lhe é oferecido muito 
mais importante do que preço da passagem, colocado em sétimo 
lugar na sua lista de prioridades. Mas, quando o assunto é posto 
em debate, essa ordem é invertida e o preço se sobrepõe a todos os 
outros, mesmo se sabendo da existência de uma correlação entre 
o custo e o tamanho do benefício, pelo menos enquanto o serviço 
for uma concessão, operada por empresas que tem o lucro como 
objetivo. Do ponto de vista do usuário, 73.25% aceita pagar mais, 
se existisse “mais ônibus, ônibus novos e vias exclusivas para ôni-
bus no trânsito”, contra 12.57% que é contra e 11.78% responderam 
que “depende”.

Além disso a partir da pesquisa, é possível traçar um breve per-
fi l do usuário do ônibus em Natal e dos seus hábitos. Desse uni-
verso, 91.42% usam o ônibus, 7.58% usam ônibus e alternativos, 
e 1% usa, apenas, alternativos. A grande maioria (57.88%) usa o 
ônibus para trabalhar e 19.16% para estudar. Outra informação é o 
número de passagens que são pagas diariamente pela maioria dos 
usuário: duas (49.91%); quatro (28.74%) e mais de quatro (8.18%) .

Como existe a perspectiva de uma concorrência para as novas 
concessões, em vez das pressões de grupos organizados, um bom 
caminho talvez fosse ouvir o passageiro. Sem intermediários.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra está, 
hoje, em Brasília para participar da 
Conferência Nacional de Educação.

 ▶ Como virou tradição, a ALE promove 
sua festa junina. Por conta da Copa, o 
encontro de parceiros de todo o Brasil 
será realizado, hoje, no Boulevard 
Recepções.

 ▶ Marcelo Alecrim recebe colaboradores 

de todo o Brasil no ritmo do forró.
 ▶ Depois de uma semana da divulgação 

de pesquisa sobre o perfi l do turista que 
visitou Natal na Copa, a ABIH anuncia que 
vai entregá-la ao Governo e Prefeitura.

 ▶ No calendário promocional, hoje é 
o Dia do Futebol. Também é o Dia da 
Caridade.

 ▶ O Ministério da Cultura reconheceu 

Natal como patrimônio imaterial e 
material da cultura brasileira.

 ▶ Já está no ar o site do Mais RN: www.
maisrn.org.br.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou a Lei que institui, em caráter 
permanente, a “Semana Com Peixe” nas 
Creches e Escolas da Rede Municipal.

 ▶ Confi rmado para os dias 25 e 26 

de julho, a realização das 12ª edição do 
Mossoró Moto Show.

 ▶ O Sistema Biométrico será usado em 
49 municípios do RN na eleição de 5 de 
Outubro. Cobrirá 1.1 milhão de eleitores.
Mais da metade do total.

 ▶ Currais Novos está vivendo a sua 17ª 
Exposição Agropecuária, que prossegue 
até amanhã.

ZUM  ZUM  ZUM

DE CLÁUDIO PORTO, CONSULTOR DO PROGRAMA MAIS RN

RENÚNCIA FISCAL
A governadora Rosalba Ciarlini 

baixou decreto renovando a renún-
cia fi scal para estimular a indústria 
da pesca no Estado, desonerando 
o óleo diesel para as embarcações 
do ICMS devido ao Estado. O de-
creto também estabelece as cotas 
atribuídas a cada empresa.

PREVIDÊNCIA NO INTERIOR
A próxima cidade do Rio Gran-

de do Norte a ganhar uma nova 
Agência da Previdência Social será 
Santo Antônio do Salto da Onça, 
localizada a 75 quilômetros de Na-
tal e responsável pelo pagamento 
de 33 mil benefícios a aposenta-
dos e pensionistas. O ministro Ga-
ribaldi Alves pretende anunciar a 
inauguração nos próximos dias.

FUTEBOL CARIOCA
Os três representante do fute-

bol Carioca – Fluminense, Botafogo 
e Flamengo – foram derrotados no 
retorno da Série A do Campeonato 
Brasileiro e o Flamengo é o lanterni-
nha do certame. O Vasco, na Série B, 
está salvando a honra do Rio. Ruim 
para o nosso América que o enfren-
ta, hoje, no estádio de São Januário.

SEGURANÇA PRIVADA
Como as autoridades policiais 

começaram a cobrar que as em-
presas criem os seus próprios dis-
positivos de segurança, um obser-
vador da cena sugere aos novos le-
gisladores que ofereçam um estí-
mulo a esse aumento de custo: a 
possibilidade de desconto nos im-
postos pagos pela empresa dessa 
despesa que é dever do Estado.

ESTAÇÕES DE 
TRANSFERÊNCIA

A empresa Metrópoles Empre-
endimentos e Construções foi a 
vencedora da concorrência reali-
zada pela Prefeitura de Natal para 
a realização das obras de constru-
ção das Estações de Transferência 
dos bairros Panatis e Latino. Custo 
das obras R$ 1.250.146.75.

TEMPO DE MANIPULAÇÃO
Para um observador da cena 

política, pior do que a manipula-
ção de pesquisas está sendo a in-
terpretação delas por alguns di-
tos “analistas”. Houve um caso 
em que uma vantagem de 10% na 
chapa majoritária aqui no Esta-
do foi apresentada como “empa-
te técnico”. Traduzindo em votos, 
signifi ca uma vantagem de 200 
mil votos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vencer o atraso
Uma das características dos brasileiros que mais impres-

sionaram negativamente os estrangeiros durante a Copa, 
principalmente os europeus, foi a cultura do descumprimen-
to de prazos. Já antes do Mundial, quando muito se critica-
va o atraso na conclusão das obras e nos preparativos para o 
campeonato, se ouvia das autoridades locais, diante do ar in-
crédulo dos visitantes, que tudo estaria pronto e funcionando 
quando necessário.

Alguns dos legados que bem poderiam ser herdados pelos 
brasileiros no evento são a organização, o cuidado e o respei-
to com os prazos – o que se viu, em geral, na maior parte dos 
estrangeiros que circularam pelo Brasil - e a organização da 
Fifa, em que pesem as críticas feitas à entidade, entre as quais 
as  suspeitas de incubar uma máfi a de cambistas de ingressos.

Talvez fosse inadmíssivel para um país organizado, por 
exemplo, permitir que a Copa começasse sem que inúmeras 
obras previstas estivessem prontas e postas para uso de to-
dos. Evidentemente, o que se viu no Brasil é visto também em 
outros países, em menor ou maior grau. No entanto, salta aos 
olhos como sempre soa natural aos gestores locais não reali-
zar o que prometeu. Pior: sem que recaiam críticas mais con-
tundentes – ou punições - aos responsáveis.

Este NOVO JORNAL apresentou ontem a obra viária do 
prolongamento da Prudente de Morais. Apesar de ter parte 
de seu trecho liberado, ainda que sem sinalizações, não está 
totalmente pronta. Faltam detalhes como concluir processos 
de desapropriação de terrenos. Sequer há uma data para esti-
mar o término dos serviços.

Vê-se o mesmo em obras sob responsabilidade do municí-
pio e mesmo da União. É um dos aspectos que explicam a in-
diferença do cidadão a tudo que parta do poder público. Em-
bora pague impostos, muitos deles compulsoriamente, o con-
tribuinte nem sempre vê materializado em obras o dinheiro 
que lhe é cobrado. Daí o comportamento incrédulo em rela-
ção às ações do poder público e mesmo durante período elei-
toral, quando muitas das promessas são renovadas.

A Copa mostrou que o Brasil tem condições de sediar 
eventos de grande porte, mesmo os que mobilizam milhões 
de pessoas. Precisamostrar a todos, porém, que há como ser 
rigoroso e pontual com os prazos estabelecidos por si próprio. 
Acomodar-se diante de constantes atrasos assim é – aí, sim - 
o verdadeiro atraso.

Editorial

Não me corte meu 3G
O ser humano preteriu o olhar nos olhos em favor do foco 

nas telas multicoloridas e cada vez mais modernas dos smar-
tphones. Trocou as boas conversas do fi m de tarde à beira-
-mar, num parque ou até mesmo na calçada, pelos tilin-tin-
-tins dos incontáveis aplicativos de relacionamento social – 
e sexual – que são criados dia após dia. Estes se multiplicam 
mais rapidamente que as ervas daninhas nos canteiros da 
cidade.

 Esqueça tudo aquilo que você aprendeu sobre a cadên-
cia da conquista. O olhar, a paquera, a troca de telefones, a 
saída pro jantar, o pedido de namoro. Parece que tudo isso 
fi cou preso num baú do passado que pertence aos nossos 
pais, avós. É brega hoje em dia. Usaria até démodé, para soar 
mais chique. O que vale a pena, para muitas pessoas coti-
dianamente, é um corpo esculpido em enferrujados supinos 
em academias embaladas pelo bate-estaca dos disc jóqueis 
internacionais.

 Para outros tantos, o combo “six-packs-abs” vale mais 
que uma mente sadia, capaz de escrever um bom português 
e, ainda melhor, argumentar e ser crítica em relação ao mun-
do que a cerca. E é justamente nos ambientes de “work out”, 
que ouvimos diálogos toscos e assistimos cenas absurdas. Ve-
rifi que no seu Facebook ou Instagram. Qual dos seus amigos 
ou você mesmo nunca postou uma foto suado, com os mús-
culos à mostra e usando as hashtags #nopainnogain #fi ca-
grande #estilodevida. Oh, Deus. Eu me envergonho por isso.

 E, diante de um mundo cada vez mais cibernético, onde 
pessoas se conectam com outras a milhares quilômetros de 
distância, sem levar em consideração que se isolam daquelas 
que estão ali, ao seu lado, a construção de relações se torna 
quase uma arte. Facebook e Instagram se tornaram “menus” 
para a escolha de candidatos ao amor para uma vida toda ou, 
quiçá,  para o tempo sufi ciente de um sexo casual. E ainda di-
zem que as redes sociais não aproxima as pessoas. Imagino 
se afastassem...

 Elas são, ainda, muro das lamentações para os insatisfei-
tos com a vida ou até mesmo para aqueles que sofreram de-
silusões amorosas. São arautos das festas grã-fi nas, dos desti-
nos caros do Brasil ou Europa, além de um formador de opi-
nião onde cada usuário é técnico de seleção, cientista polí-
tico e militante social. São muitas galáxias num mundo só. 
São muitas estrelas sem brilho próprio. O que seria delas se 
não fosse a rede sem fi o ou a conexão de terceira ou quarta 
geração?

 E quase que eu esquecia delas, as teteias do momento. 
As selfi es. Até candidatos ao Governo do Estado e ao Sena-
do Federal aderiram às tais. Meu Deus! Por favor, me cortem 
meu 3G.

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo

O Estado tem o 
menor percentual de 
recurso destinado para 
investimento no Nordeste”.
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Alô, doleiro
A Polícia Federal descobriu que o doleiro Alberto Youssef, pre-

so na operação que apura desvios na Petrobras, conseguiu usar 
um celular atrás das grades. Os investigadores suspeitam que ele 
fez ligações de dentro da carceragem em Curitiba para ocultar 
provas do caso. Foram identifi cados cinco suspeitos de receber 
propina para permitir o uso ilegal do telefone. Eles estão lotados 
no setor de custódia da PF paranaense e serão investigados por 
crime de corrupção passiva.

NA MIRA
A delegada que apura o uso do 
celular pediu ontem, em ofício 
sigiloso, “levantamentos deta-
lhados” com o endereço, o pa-
trimônio e os “principais rela-
cionamentos” dos cinco fun-
cionários da carceragem.

ALVOS 
Os investigados são um agente 
da Polícia Federal, três guardas 
municipais e uma funcionária 
terceirizada. A delegada ainda 
não sabe se todos colaboraram 
para a entrada do telefone.

FORA DO AR 
A primeira suspeita surgiu em 
maio, quando um agente da PF 
informou aos superiores, por 
escrito, o número e a operado-
ra do celular usado pelo dolei-
ro. Ontem a linha caia em caixa 
postal sem identifi cação.

DEFESA 
O advogado de Youssef, Anto-
nio Figueiredo Basto, diz que 
ainda desconhece a investiga-
ção da PF e que nunca rece-
beu nenhum telefonema do 
doleiro. “Nunca vi nenhum in-
dício disso. Mas a Polícia Fe-
deral deve investigar e tomar 
as providências necessárias”, 
afi rma.

SUSTO 
Conselheiros de Dilma Rous-
seff  (PT) foram surpreendi-
dos pela velocidade do cresci-
mento da oposição nas simu-
lações de segundo turno do 
Datafolha.

QUE FAZER? 
Os dilmistas atribuem o cená-
rio ao “ódio” ao PT, mas acredi-
tam que a rejeição pode ser re-
duzida se a presidente se de-
fender com mais ênfase de 
ataques dos rivais. Ontem ela 
rebateu críticas ao Mais Mé-
dicos, alvo de Aécio Neves 
(PSDB).

FOCO 
A rejeição a Dilma subiu prin-
cipalmente nas grandes cida-

des brasileiras. Nos municípios 
com mais de 500 mil habitan-
tes, o percentual que afi rma 
não votar na petista “de jeito 
nenhum” decolou de 29%, em 
novembro passado, para 42%.

BANDEIRANTE 
Após a divulgação da nova pes-
quisa, a ordem no comitê de 
Aécio é colar o candidato a Ge-
raldo Alckmin em São Paulo. O 
candidato estará no Estado ao 
menos uma vez por semana.

VASSOURINHA 
Hoje o tucano se reunirá com 
Renata Abreu, candidata a de-
putada pelo nanico PTN, que o 
apoia. A sigla usava como sím-
bolo a lendária vassourinha do 
presidente Jânio Quadros.

ELIXIR 
A dupla Eduardo Campos e 
Marina Silva grava neste fi m 
de semana uma conversa 
com idosos para a campanha 
presidencial do PSB. O tema 
do encontro será a promes-
sa de acabar com o fator pre-
videnciário, nova bandeira do 
pernambucano.

DASLU 
Agentes brasileiros que faziam 
a segurança de Cristina Kirch-
ner na cúpula dos Brics e da 
América Latina, em Brasília, 
só se referiam à presidente ar-
gentina como “madame”. “Es-
tamos esperando a madame 
sair”, comentavam entre si.

ÁLGEBRA 
Lula errou na conta ontem du-
rante ato petista em São Pau-
lo. Disse que, em julho de 2012, 
Fernando Haddad tinha um 
ponto a menos que os 4% ano-
tados por Alexandre Padilha no 
último Datafolha. Na verdade, 
Haddad já marcava 7%.

PAZ E AMOR 
O PT levou balões brancos para 
a caminhada que antecedeu o 
ato. “Não podia correr o ris-
co de fi car com cara de black 
bloc”, brinca Padilha.

No Brasil, o governo repassar 
dinheiro para pobres é visto como 

populismo. Mas, se a verba for 
para ricos, é política econômica.

DE EDUARDO CAMPOS (PSB), candidato à 

Presidência da República, sobre o debate eleitoral em 

torno das prioridades no uso de recursos federais.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

A CARTA DE JOÃO UBALDO A FHC 
João Ubaldo Ribeiro, o grande escritor que morreu ontem no 

Rio, foi um dos mais duros críticos do governo Fernando Henrique 
Cardoso. Em 1998, escreveu carta aberta em que chamou o tuca-
no de “sociólogo medíocre” e o acusou de trair os ideais que de-
fendia. Acrescentou que ele só entraria na Academia Brasileira de 
Letras em sua vaga. No ano passado, quando FHC chegou à ABL, 
Ubaldo não quis voltar ao texto. Elegante, desculpou-se:

– Não porque haja mudado de opinião, mas porque acho o ar-
tigo meio bobo, pueril. E não sou inimigo do FHC, apenas escrevi 
contra ele, quando presidente

EM MOSSORÓ, BETINHO Rosado 
(PP), o único candidato ofi cial de 
Rosalba Ciarlini (DEM), pede vo-
tos para o vice-governador, Ro-
binson Faria (PSD) e para Fátima 
Bezerra (PT). A situação consoli-
dou-se esta semana quando, na 
noite de quinta-feira (17), o de-
putado federal que tenta a reelei-
ção organizou o evento “Reunião 
com o Governador Robinson Fa-
ria e Amigos de Betinho”, no ho-
tel Vila Oeste. A movimentação 
foi o lançamento das candida-
turas de Robinson Faria e Fáti-
ma Bezerra na região. A coinci-
dência foi que no mesmo dia, 
em Caicó, Rosalba Ciarlini anun-
ciou que, por enquanto, seu úni-
co candidato ofi cial é Betinho 
Rosado. 

Com relação ao apoio a Ro-
binson Faria, seu maior crítico 
até bem pouco tempo ou a al-
gum outro candidato, a governa-
dora disse que tem até outubro 
para decidir isso e que por en-
quanto sua preocupação maior 
é administrar o Estado. Inde-
pendente das declarações ne-
gando o suposto “namoro elei-
toral”, há um detalhe a mais: do 
lado de Robinson, trabalha-se a 
obtenção dos votos dos rosalbis-
tas “que não se conformam com 
a traição sofrida pela governado-

ra Rosalba Ciarlini (DEM) dentro 
do seu próprio partido”. A infor-
mação foi divulgada pela própria 
assessoria do PSD.  

O deputado federal Betinho 
rompeu com o partido da gover-
nadora, o Democratas, que estão 
coligados com o principal con-
corrente de Robinson, Henrique 
Alves (PMDB). Apesar de ainda 
estar no DEM, Rosalba sofreu 
uma derrota quando almejou 
sua reeleição, mas foi rejeitada 

pelo partido, deixando-a visivel-
mente descontente com a situ-
ação. Desde então, a governado-
ra evita falar sobre quem deverá 
apoiar.

Em Mossoró, o candida-
to de Rosalba, Betinho Rosado, 
evitou fazer qualquer afi rmação 
quanto a aproximação da go-
vernadora com a candidatura 
de Robinson; e disse que levou 
o seu partido a apoiar a coliga-
ção “Liderados Pelo Povo”, de 
Robinson, “por iniciativa pró-
pria”, indicando que não esta-
ria agindo como emissário da 
governadora.

O deputado informou ainda 
que continua aliado de Rosalba 
e afi rmou que está com Robin-
son, o que para ele representa 
um único palanque. “Estou em 
palanque só. Alguém disse que 
Robinson teria dois palanques 
em Mossoró, mas Robinson tem 
um só palanque”, destacou. Mes-
mo assim, disse à imprensa que 
qualquer afi rmação sobre o posi-
cionamento da governadora será 

feita por ela própria em momen-
to oportuno.

Vale salientar que Robinson 
foi eleito vice-governador de Ro-
salba nas eleições de 2010 e em 
2011 rompeu com a mesma ale-
gando falta de espaço no Gover-
no. Com isso, ele deixou a titula-
ridade da Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (SEMARH).

Desde então, tornou-se crí-
tico ferrenho do governo Rosal-
ba. Betinho também rompeu 
com Robinson, seguindo a go-
vernadora. Durante as eleições 
suplementares deste ano em 
Mossoró, quando Francisco Sil-
veira Júnior, apoiado por Robin-
son, venceu o pleito, o Partido 
Progressista, presidido por Be-
tinho Rosado, entrou com uma 
ação denunciando o então can-
didato por abuso de poder polí-
tico e econômico. Porém, como 
agora estão no mesmo palan-
que, o partido já pediu a retira-
da da ação no Tribunal Regional 
Eleitoral.

O candidato de Rosalba Ciar-
lini afi rma não sentir difi culda-
des em estar no palanque, onde 
o candidato ao Governo do Esta-
do tem apoio de quem esteve em 
lado oposto ao seu grupo. Para o 
deputado, o encontro em Mos-
soró foi o pontapé inicial para 
aproximar seus amigos e corre-
ligionários à chapa majoritária, 
consolidando uma boa vitória 
na para Robinson.

Entenda-se também por 
amigos dele os rosalbistas e nis-
so, até a equipe de Robinson 
acredita. Em texto distribuído à 
imprensa para divulgar o comí-
cio em Mossoró, a assessoria de 
comunicação afi rmou: “A reu-
nião desta quinta promete ser 
mais um divisor na candidatu-

ra de Robinson. (...) Tudo indica 
que receberá a atenção dos ro-
salbistas que não se conformam 
com a traição sofrida pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
dentro do seu próprio partido”.

Mossoró é o principal redu-

to eleitoral da governadora, que 
embora tenha sofrido desgas-
te administrativo ainda desfruta 
de 38% de aprovação dos eleito-
res mossoroenses, contra 53% de 
desaprovação, segundo pesqui-
sa realizada pelo Instituto Con-

sult no dia 24 de junho e divulga-
da no dia 27 do mesmo mês pela 
Rádio Difusora de Mossoró. A go-
vernadora foi prefeita da cidade 
por três vezes e lá obteve o maior 
quociente de votos para o Sena-
do e para o Governo do Estado.

No primeiro encontro em 
Mossoró como candidato, Ro-
binson Faria repetiu o discurso 
que proferiu na sua convenção 
partidária. Falou sobre proje-
tos para o Oeste nas áreas da se-
gurança, saúde, educação, lem-
brou da importância da proxi-
midade com o povo e disse que 

governará em vários lugares ao 
mesmo tempo. “O cidadão vai 
me encontrar na rua, nos hospi-
tais. Meu gabinete vai ser itine-
rante. Vou ter gabinete no Hos-
pital (Regional) Tarcísio Maia”, 
afi rmou.

Ele prometeu disponibili-
zar mais policiais nas ruas, já 

nos primeiros dias de seu gover-
no para acabar com a insegu-
rança e criticou seu adversário 
mais direto, Henrique Eduardo 
Alves, chamando suas propos-
tas de governo, como o metrô, 
por exemplo, de “propostas mi-
rabolantes”. Ao seu lado, a pe-
tista Fátima Bezerra, candidata 

ao Senado enfatizou a bem-su-
cedida parceria entre PT e PSD 
em Mossoró, com a eleição do 
prefeito Silveira Júnior e o vice 
Luiz Carlos (PT). “Nossa alian-
ça representa a resistência e co-
meçou atendendo ao pedido do 
povo em todo o Rio Grande do 
Norte”. 

 ▶ Ex-secretário de Governo e ex-membro do DEM, Betinho vota em Robinson Faria e em Fátima Bezerra 

JANY AMORIM

BETINHO
/ ELEIÇÕES /  BETINHO ROSADO, ÚNICO CANDIDATO DE ROSALBA CIARLINI (DEM), PEDE 
VOTOS PARA ROBINSON FARIA (PSD) E FÁTIMA BEZERRA (PT) EM MOSSORÓ

 ▶ No mesmo palanque, Betinho, Robinson e Fátima; durante lançamento da campanha em Mossoró

ASSESSORIA / NJ

AMIZADE SEM CONSTRANGIMENTO

ROBINSON QUER SE DIVIDIR 
PARA GOVERNAR

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ROSADO E FARIA

ESTOU EM PALANQUE 
SÓ. ALGUÉM DISSE 
QUE ROBINSON TERIA 
DOIS PALANQUES 
EM MOSSORÓ, MAS 
ROBINSON TEM UM SÓ 
PALANQUE”

Betinho Rosado
Candidato
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Conecte-se

Augusto Severo
Na matéria principal “Futuro em 
pleno voo”, na edição de quinta-
feria, 17, há um trecho de “História” 
informando que a estrutura do 
“Augusto Severo” “não recebeu 
melhorias até 1999, quando foi 
iniciado  o primeiro trabalho de 
ampliação do terminal”. O aeroporto 
recebeu melhorias através da 
empresa cearense “Marquise” que 
enfrentou difi culdades fi nanceiras por 
causa de atrasos nos pagamentos 
por parte do contratante, o Governo 
do Estado do RN, pois a cobrança 
era dirigida ao governador Lavoisier 
Maia Sobrinho, no fi nal de sua 
administração, conforme matéria 
que escrevi para O POTI. Só não 
lembro a data, mas recordo que, 
surpreendentemente, num manhã 
de sábado, chegou na redação e 
disse que queria fazer a denúncia 
de que as obras iriam parar por falta 
de pagamento. E soltou o verbo. 
A Base Aérea de Natal, situada na 
área da antiga vila de Parnamirim, 
permaneceu ao município Natal até 
1957, quando o governador Dinarte 
Mariz fez o desmembramento. Nos 
anos 70, ali funcionou um centro 
de treinamento e recompletamento 
de equipagens-CFPM. O próximo 
centro operacional e treinamento será 

o segundo, mas com equipagens 
modernas e sofi sticadas devido ao 
avanço tecnológico. Só teremos a 
ganhar, desde que o histórico prédio 
do aeroporto não seja demolido.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-maio

Política
Quem me conhece sabe que na 
política do RN eu acompanho de 
forma incondicional meu amigo 
pessoal e meu líder político Garibaldi 
Filho.
No âmbito nacional sou independente 
e o senador/ministro Garibaldi nunca 
me pediu e nem me cobrou nem 
quando era meu patrão, que muita 
honra fui seu assessor no Palácio. 
Não tenho nenhuma simpatia para 
com o PT, apesar de ter amigos no 
PT como : Deputada Fátima Bezerra, 
ex governador do Mato Grosso do 
Sul Zeca do PT, senador e ex ministro 
Humberto Costa, senador Paulo 

Paim , ex presidente da Câmara 
Arlindo Chinaglia (gente muito boa e 
corintiano chato, kkk) entre tantos.
Mas sou Tucano em nível nacional, 
na vitória e na derrota. Votei em 
FHC, Serra e Alckim. Só tenho meu 
voto e minha militância, mas sou 
de posições claras. O PT não gosta 
do PMDB e o PSDB se afi na muito 
mais com o PMDB que está rachado.  
PMDB de estados como BA, RJ, CE, 
PE, PI não votam em Dilma. Agora vou 
votar em Aécio Neves porque além de 
achar que ele é melhor para o Brasil 
eu o conheço pessoalmente há mais 
de 20 anos, tenho fones da casa dele 
em Minas, celular do RJ e de MG. 
Amizade feita através de  amigos em 
comum no Rio e já estivemos juntos 
várias vezes também em Angra. O  
Datafolha deu empate técnico entre 
ele e Dilma no segundo turno. Ele 
viéis de alta e ela, de baixa.
Conversei com dois amigos meus 
do Rio e dois de Minas que são 
grandes amigos de Aécio e um deles 

é compadre. Todos estão eufóricos. 
Sou muito sincero em dizer com toda 
simplicidade que será um orgulho 
para mim em desfrutar da amizade 
pessoal do presidente da República, 
do chefe de estado do meu país, 
do comandante da minha nação. 
Tudo indefi nido e a luta só está 
começando.

Cid Montenegro
Por e-mail

América e Vasco
O América já enfrentou o Vasco 
11 vezes. Essas partidas foram 
realizadas pela Série A, Copa do 
Brasil e Série B. Curiosamente nunca 
jogaram amistosamente. Venceu 
somente um jogo. Aquele famoso 
de 1975 em São Januário, de 1 a 
0, gol de Washington. Zebra que 
rendeu a um apostador da Loteria 
22 milhões de Cruzeiros. Algo em 
torno de 6 milhões de Reais hoje. No 
resumo de confrontos, o Vasco tem 
07 vitórias e houve 03 empates. O 
Vasco marcou 17 gols e o América 
08. Saldo negativo para os potiguares 
de 09 gols. Retrospecto negativo para 
os natalenses.

Marcos Trindade
Por e-mail.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Limpando a fi cha

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

O fator PSI
A Copa – sim, está difícil esgotar a resenha – fez jus ao 

imprevisível, marca inconteste do esporte bretão. Dentro e 
fora do campo, nada se confi rmou. Para alívio do poder he-
gemônico, as forças políticas e midiáticas com seus vaticí-
nios pessimistas de mistifi cação ideológica não vingaram, 
mas o futebol do anfi trião pentacampeão frustrou as ex-
pectativas do seu povo cordial. Que o digam os metódicos 
alemães.

E como desgraça pouca é bobagem, o grande protago-
nista terminou sendo o fator psi. O bode expiatório da der-
rota, tradicional alvo de acusações de estar a serviço de ra-
cionalizações refratárias a objeções, ora fi gura como causa 
vexatória de apagões mentais, ora como essência do “com-
portamento de um ser humano com sentimentos”, na frase-
ologia do capitão Th iago Silva. Balela. Mas, assim como em 
quase tudo que se faz na vida, a construção de uma história 
explicativa é praxe lenitiva.   

A nossa imaturidade coletiva incensada pela paixão pelo 
futebol apenas enxergou um sentimentalismo compreen-
sível nos olhos lacrimosos dos nossos jogadores durante o 
urro do hino a capela, em entrevistas, nas vitórias apertadas 
e nas duas derrotas fragorosas, antes das penalidades, nas 
homenagens exageradas a Neymar. Quimera. Mas tudo que 
se vivencia exige mesmo uma narrativa explicativa.     

Comentaristas afi ados nas platitudes do exercício da in-
teligência posterior enfi m diagnosticaram as copiosas ra-
zões para tantos chorões nas hostes do mais viril dos es-
portes: desorganização tática, falta de planejamento e de li-
derança (dentro e fora de campo), inexperiência em Copas, 
estratégias obsoletas preconizadas pela equipe técnica, de-
fi ciências no trabalho de base, a pressão de jogar em casa, a 
transformação desmoralizante da Psicologia em consultoria 
de autoajuda e etc.  

Mas desconfi a-se que foi a percepção dessas precarieda-
des e das tentativas irreais de induzir autoestima pelo auto-
engano que fez nosso escrete chorar bem mais do que se es-
pera de jogadores profi ssionais com salários de sete dígitos. 
O medo, estado indutor da consciência do perigo, quando 
intenso gera prostração, desbrio, pânico. Deve ser assusta-
dor apostar todos os lances no milagre da imponderabilida-
de, da aleatoriedade improvável. E foi-se pela grama a aura 
de impávido colosso.  

Não admira saber que patriotas bissextos lacrimejaram 
(de inveja) ao assistir a recepção calorosa dos soberbos e de-
bochados hermanos aos seus briosos jogadores, los mejores 
del mundo que, naturalmente, só não levaram a taça consi-
go porque não lhes permitiram a Fifa, os patrocinadores, o 
juiz italiano, os auxiliares, a torcida brasileira,...

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Em plena vigência da lei da fi cha 
limpa, a pré-campanha começa com o 
disse-me-disse das listas entregues pe-
los colegiados que julgaram os agen-
tes públicos, passam pelas lentes do 
Ministério Público Eleitoral e alcan-
çam o registro defi nitivo – ou não – das 
candidaturas. 

Quem tiver paciência e discerni-
mento para compreender a “punição” 
dos pretensos candidatos a cargos ele-
tivos verá que a maioria derrapou nas 
curvas da velha lei de licitações. Estra-
das bastante conhecidas, mas o pesso-
al teima em pisar fundo.

Mesmo diante da vigilância dos ór-
gãos de controle externo – e até de con-
trole interno, quando existem – man-
tém-se o mau hábito de criar situações 
emergenciais para dispensar licita-
ção e, para agravar ainda mais a coisa, 
contrata-se empresa que tem familiar 
como sócio. Fácil confi gurar a improbi-
dade administrativa.

O recorde nacional de licitações 
fraudadas diz respeito a um único pro-
duto/serviço: o fornecimento de me-
renda escolar. 

Também é unânime a defesa de 
prefeitos, ex-prefeitos e outros agentes 
públicos: na maioria dos casos não res-
tou comprovado dano ao erário nem os 

contratos celebrados estavam superfa-
turados. Só que a ordem jurídica impõe 
a contratação mediante licitação. Ne-
nhuma dúvida, pois, sobre o ato ímpro-
bo do agente que dispensou o certame 
licitatório e atentou contra os princí-
pios da moralidade e da legalidade.

A sociedade de um modo geral sabe 
da bandalheira que existe por este país 
afora, mas também conhece fatos que 
envolvem administradores honestos, 
gente de bem que não suporta ver a 
cara de certos vencedores de licitações. 
Ganharam mas não vão entregar a obra 
ou o serviço conforme está descrito no 
edital. Se apertar, ele larga no meio do 
caminho. Basta conferir, diariamen-
te, os Diários Ofi ciais de todos os entes 
públicos da federação declarando essa 
“turma” inidônea para contratar com o 
serviço público e excluída do cadastro 
de fornecedores.

A lei de licitações, não cansarei de 
repetir, veio para equilibrar o jogo, para 
moralizar o ambiente público, para dar 
oportunidade a todos de contratarem 
com o serviço público. Só que hoje não 
é nada disso. Empresas sérias não par-
ticipam mais de licitações. O ambien-
te é insalubre, perigoso e atrai muitos 
bandidos.

Como o combate à corrupção não 

deve ser apenas um discurso, aqui e 
acolá surgem providências. Diante da 
quantidade de obras públicas suspen-
sas por recomendações dos Tribunais 
de Contas, há mais de dois anos o go-
verno federal determinou que suas li-
citações tivessem por base os proje-
tos executivos, e não mais os projetos 
básicos. 

E tome licitação deserta. Lógico. 
Mudou a regra, foi fechada uma por-
ta que escondia muitas cavilações. Os 
projetos básicos das obras públicas têm 
baixa qualidade, são feitos em cima da 
perna. E haja aditivo. A própria lei de li-
citações permite ir até 25% do valor do 
contrato. 

Como papel suporta tudo, a vigilân-
cia é falha e a gulodice é medonha, tudo 
é reajustado pelo máximo na grande 
maioria das empreitadas. E ainda há 
quem arrisque ir além disso. Há dois 
anos, segundo a ONG Contas Aber-
tas, 14,7% dos contratos do Ministério 
dos Transportes apresentaram aditi-
vos superiores aos 25% estipulados em 
lei. Obras delegadas, inclusive. Delega-
das aos estados, mas governos estadu-
ais e prefeituras ainda insistem com li-
citações tendo por base apenas o pro-
jeto básico.

O chamado PAC 1, por exemplo, 

“empacou” exatamente em decorrência 
dessa falta de vergonha e de zelo com o 
dinheiro público.

NOVA LEI – Agora anuncia-se uma 
nova lei de licitações, iniciativa do Se-
nado (PLS 559/2013) que poderá ser 
votado em plenário ainda neste baru-
lhento ano eleitoral. Em seguida desce-
rá para a Câmara dos Deputados.

Novas regras para a compra de 
bens e contratação de serviços pelos 
governos federal, estaduais e munici-
pais, revogando a velha lei 8.666/1993, 
e a 10.520/2002 (pregão), além dos ar-
tigos 1º a 47 da lei 12.462/2011 que 
criou o tal Regime Diferenciado de 
Contratações Públicas, o RDC, mui-
to badalado durante a execução das 
obras da Copa.

A proposta da nova lei de licitações 
incorpora o espírito da lei anticorrup-
tor e tenta tipifi car outros crimes, mas 
o novo texto não deverá atrair empre-
sas sérias para os contratos públicos. 

Também não está bem claro o pro-
cedimento na terceirização de serviços. 
Hoje, a maior punição quando o gestor 
público não consegue provar que es-
colheu empresa terceirizada seguindo 
a lei de licitações, é o reconhecimento 
da responsabilidade subsidiária do ente 
público em ações trabalhistas. 

Ainda sobre contratos, a Câmara 
dos Deputados aprovou nesta semana 
a regulamentação da contratação de 
ONGs por órgãos da União, estados e 
municípios. 

Para organizar a bagunça, o novo 
diploma legal exige que essas organi-
zações devem ter um mínimo de três 
anos de existência, reconhecida experi-
ência prévia, capacidade técnica e ope-
racional na atividade a ser desenvolvi-
da. E provar que não descumpriram 
obrigações em parcerias anteriores.

Fechada pelo menos uma janela. 
ONG nova vai ter que ralar três anos 
para, a partir daí, tentar parcerias pú-
blicas. E os órgãos públicos terão que 
publicar em seus meios ofi ciais o orça-
mento total destinado à execução des-
ses programas e ações via parcerias, di-
vulgando na internet toda a relação de 
parcerias celebradas, em ordem alfa-
bética, pelo nome da organização, por 
até cinco anos a partir da prestação de 
contas fi nal da parceria. E as ONGs te-
rão que exibir em seus sites a lista de ór-
gãos com quem mantém parceria. 

Já estava na hora de organizar essa ba-
gunça. Há diversos escândalos envolven-
do organizações não-governamentais. 

Aqui e na Lapônia.
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Everton Dantas
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COMERCIAL    2,228

TURISMO  2,320
+2,47% 

57.012,90
3,014 0,46%11%

De acordo com Cláudio Porto, o RN 
tem grandes potencialidades de recursos 
naturais, localização estratégica, bom po-
tencial empreendedor mas  sérios garga-
los que impedem seu desenvolvimento 
como capital humano de desqualifi cado, 
baixa qualidade educacional, defi ciência 
na infraestrutura especialmente na par-
te ferroviária e portuária e défi cit hídrico. 

O consultor da Macroplan ressaltou 
que é imprescindível o Estado se anteci-
par às obras de transposição do São Fran-
cisco com iniciativas locais para cobrir o 
défi cit hídrico e uma das saídas é melho-
rar muito a qualidade do ambiente do ne-
gócio tornando mais célere a regulação 
ambiental, fundamental para dar agilida-
de nos investimentos para multiplicar ge-
ração e melhorar a qualidade do emprego.  

Para o projeto se transformar em re-
alidade são necessárias quatro grandes 
frentes de trabalho: a primeira, forte im-
pulso do empreendedorismo potiguar no 
investimento privado. Há 23 oportunida-
des prioritárias de negócios e investimen-
tos, 69 associadas. Além desses há 16 seto-
res de negócios com 404 oportunidades.

O estudo mostra ainda 8 regiões do 
RN com oportunidades (Agreste, Alto 
Apodi, Litoral Norte, Litoral Oriental, 
Serras Centrais, zonas de Caicó, Currais 
Novos e Mossoró) além de 29 arranjos 
produtivos locais que vão da aço e me-
talurgia, passando pela agronegócio, ge-
mas e pedras preciosas até o turismo.

Cláudio Porto disse que é necessário a 
ampliação e qualifi cação da infraestrutu-
ra. Aproveitando o grande potencial que 
se abre com o Aeroporto Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante, a expansão do 
porto de Natal, construção de um novo 
porto e amplia ampliação da malha fer-
roviária reativando o que está desativado 
para o escoamento de minério de produ-
tos primários para exportação. Para fazer 
tudo isso é necessário que o poder públi-
co seja mais efi ciente e melhore a qualida-
de de seu gasto além de  produzir mais e 
melhores serviços para a população com 
o que já arrecada, advertiu Porto. 

O RIO GRANDE do Norte vai ter que investir 
pesado em educação para gerar mão-de-
-obra qualifi cada se quiser em 20 anos, 
mudar o cenário de Estado pobre para 
um local de oportunidades de negócios 
com em empregos. A advertência foi fei-
ta pelo presidente da Macroplan, Cláu-
dio Porto, consultor de planejamento 
estratégico no lançamento do Mais RN, 
projeto de Estratégia de Desenvolvimen-
to Econômico e Promoção de Investi-
mentos 2015-2015. 

O lançamento do projeto foi feito on-
tem no auditório da Federação das In-
dústrias do RN (FIERN) na presença de 
empresários, políticos e setores produti-
vos da economia. De acordo com o pre-
sidente da FIERN, Amaro Sales, a ideia 
do lançamento é que os cinco candida-
tos ao Governo do Estado tenham aces-
so ao projeto para contribuir com suas 
propostas de gestão. Os candidatos pre-
sente, Henrique Alves (PMDB), Araken 
Farias (PSL) e Robinson Faria (PSD) rece-
beram o documento.  

“São oportunidades que estão dispo-
níveis nas diversas áreas como turismo, 
pesca, mineração, energias renováveis”, 
destacou Amaro Sales. E acrescentou: 
“Empresários, sociedade e políticos pre-
cisam olhar o Rio Grande do Norte como 
uma oportunidade de negócios”. Ele frisou 
que ninguém se instala no Estado se não 
tiver a infraestrutura e instrumentos bási-
cos de  energia, água, esgoto, telefone, rede 
lógica e um mínimo de incentivo fi scal. 

O Rio Grande do Norte é campeão 
em incentivos fi scais, mas não em ofere-
cer incentivos fi scais, criticou Sales. De 
acordo com ele, o Estado tem o menor 
índice de incentivo, ou seja, a menor re-
núncia fi scal. Apesar de ter um progra-
ma de atração de investimentos essa fer-
ramenta não é usada como atrativo para 
as empresas, ressaltou. “Nós esperamos 
que o novo governante que venha a as-
sumir em janeiro tenha esse sentimento 
diferente de trocar imposto por emprego.

PARCERIAS
MaisRN - Estratégia de Desenvolvi-

mento Econômico e Promoção de Inves-
timentos 2015-2015 é uma iniciativa da 
FIERN e Secretaria de Desenvolvimen-
to do Estado. O MaisRN é um estudo de 
R$ 2 milhões 545 mil fi nanciado  por 13 
empresas, Sebrae-RN, Faern, Fecomer-
cio-RN, Fetronor. Os estudos foram ini-
ciados em julho de 2013, explicou o con-
sultor contratado da Macroplan, empre-
sa com sede no Rio de Janeiro. 

“Essa estratégia visa reduzir o hiato 
que impede a crescimento e progresso 
do Rio Grande do Norte em relação aos 
estados mais avançados do Brasil”. O se-
gundo momento do Estudo será calcular 
o volume de investimentos necessários 
para o RN nos próximos 20 anos. Essa 
etapa deve ser divulgada em dezembro. 

De acordo com Cláudio Porto, o Es-
tudo está fundamentado em duas gran-
des metas-síntese: dobrar em 20 anos o 
PIB do Estado e gerar duas vezes e meia 
mais. Não é fácil mas é possível se hou-
ver um pacto empresarial. Fazendo, o RN 
pode chegar aos índices de desenvolvi-
mento equivalente ao do Chile hoje. 

Investir em educação é fundamental 
e deve fazer parte da agenda dos políti-
cos. “É preciso dar um grande salto e em 
20 anos dobrar o percentual de jovens no 
ensino médio, preparando a nova gera-
ção”, sublinhou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NÓS ESPERAMOS QUE O 
NOVO GOVERNANTE QUE 
VENHA A ASSUMIR EM 
JANEIRO TENHA ESSE 
SENTIMENTO DIFERENTE 
DE TROCAR IMPOSTO 
POR EMPREGO”

Amaro Sales
Presidente da FIERN

CANDIDATO A 
PLANO DE GOVERNO

/ DESAFIO /  CANDIDATOS AO GOVERNO SÃO 
ACONSELHADOS A USAR O MAIS RN, PROGRAMA 
QUE PREVÊ CONJUNTO DE METAS E ESTRATÉGIAS 
PARA MELHORAR A ECONOMIA POTIGUAR

 ▶ Cláudio Porto, da Macroplan, alerta para a 

necessidade de infraestrutura

NEGÓCIOS E 
INVESTIMENTOS

ESTADO TEM DE 
SE ANTECIPAR À 
TRANSPOSIÇÃO 

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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MaisRN

Estratégia de Desenvolvimento Econômico e Promoção de Investimentos 
do Rio Grande do Norte 2015-2035

Tempo de realização
 ▶ Julho 2013/julho 2014 (primeira etapa)

Valor investido
 ▶ R$ 2 milhões 545 mil 

Realização 
 ▶ Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte – Fiern
 ▶ Governo do Estado (Secretaria de Desenvolvimento Econômico)

Financiadores
 ▶ Armil Mineração do Nordeste Ltda
 ▶ Coats Corrente Têxtil Ltda
 ▶ Comercial Ferro e Aço Ltda
 ▶ Cosern – Companhia Energética do RN 
 ▶ Dois A Engenharia e Tecnologia Ltda
 ▶ Guararapes Têxtil S/A
 ▶ Inframérica
 ▶ Maré Cimentos (MIZU) Cimentos Especiais
 ▶ Serveng Civilsan S/A
 ▶ Ster Bom Ind. e Com. Ltda
 ▶ Três Corações Alimentos S/A
 ▶ Voltália Energia do Brasil Ltda
 ▶ Ecohouse Brasil
 ▶ Sebrae RN
 ▶ Fecomércio RN 
 ▶ FAERN
 ▶ Fetronor

O Mais RN é fundamental para 
dar um norte ao desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte, defi -
niu o superintendente do Sebrae-
-RN, Zeca Melo. Ele destacou que a 
Macroplan é uma empresa de refe-
rência nacional em planejamento. 
“Eu vi agora e fi quei entusiasmado 
com a qualidade. Vai nortear o pla-
nejamento do Estado em um mo-
mento importante de campanha 
eleitoral”, ressaltou Zeca Melo.

Para a reitora da UFRN, Ângela 
Cruz, o projeto é necessário e fun-
damental para o Estado, a institui-

ções públicas e privadas. Os estu-
dos que foram feitos vão balizar a 
UFRN, que  já temos vários proje-
tos neste sentido, para a oferta de 
cursos técnicos, cursos de gradua-
ção e pós-graduação. 

“É um projeto importante para 
que a gente tenha uma atenção 
voltada para essas metas planeja-
das até 2035. É fundamental. Che-
gou o dia do Rio Grande do Norte 
ter um plano e nós vamos nos as-
sociar a ele para a consecução das 
metas”, sintetizou a reitora.  O arce-
bispo Metropolitano de Natal, dom 
Jaime Vieira Rocha, comentou que 
o MaisRN é um projeto marcante 
que vai contribuir para o desenvol-
vimento do Estado. “Eu tenho espe-
rança que quem vier como próxi-
mo governador vai aproveitar mui-
to bem o projeto”, concluiu. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) disse seu governo par-
ticipou ativamente da elaboração 
do Mais RN. “Ainda tem outros fa-
tores que nós precisamos associar 
e que também é fruto de um tra-
balho do nosso governo, que é o 
Plano Estadual de Educação”. Ro-
salba Ciarlini explicou que a edu-
cação está associada ao Mais RN 
e que o Plano Estadual de Educa-
ção está pronto e é fruto de de-
bates com alunos, pais e profes-
sores de todas as regiões do Esta-
do. “Isso vai se associar para que o 
Estado possa caminhar com mais 
segurança, com bases técnicas, sa-
bendo o rumo e aonde quer che-
gar”, disse a governadora.

O estudo em parceria com a 
Fiern é fundamental porque mos-
tra o novo momento no Rio grande 
do Norte onde as classes produto-
ras, a iniciativa privada, e o Gover-

no do Estado,  se uniram para for-
necer todas as informações neces-
sárias para sua realização, subli-
nhou a governadora. Segundo ela, o 
estado abriu de forma transparen-
te seu banco de dados disponíveis 
e projeções para orientar o desen-
volvimento do Estado.  “Esse plano 
é estratégico de desenvolvimento, 
não é uma questão do governo Ro-
salba Ciarlini ou da presidência de 
Amaro Sales na Fiern. É um plano 
para os próximos trinta anos”. 

O secretário de Desenvolvi-
mento do Estado, Sílvio Torquato, 
destacou a importância do estudo 
e a praticidade. “Vai fi car mais fá-
cil para investidores interessados 
ter informações sobre o RN”.  De 
acordo com Sílvio Torquato, o por-
tal do MaisRN (www.maisrn.org.
br) é uma base de dados com in-
formações essenciais para quem 
quer investir no Estado. 

O Projeto MaisRN, um docu-
mento que traça os caminhos e 
estratégias de desenvolvimen-
to econômico e promoção de in-
vestimentos de 2015 a 2035 está 
nas mãos dos candidatos a go-
vernador do Rio Grande do Nor-
te. No lançamento do projeto, on-
tem, os candidatos Araken Fa-
ria (PSL), Henrique Alves (PMDB) 
e Robinson Faria (PSD) recebe-
ram das mãos do presidente da 
Fiern, Amaro Sales, cópias do do-
cumento, para servir de subsídio 
na elaboração dos programas de 
governo.

O projeto contém o perfi l do 
RN com dados sócioeconômicos, 
infraestrutura, capital humano, 
ambiente regulatório e acesso ao 
crédito, além de mapas, oportuni-
dades de negócios e investimen-
tos. Robério Paulino (PSOL) e Si-
mone Dutra (PSTU) foram convi-
dados, mas não compareceram ao 
evento. 

Presidente da Câmara do De-
putados e candidato do PMDB, 
Henrique Alves, disse que quanto 
mais contribuições e estudos para 
sobre o Rio Grande do Norte me-
lhor para o debate democrático da 
campanha. “São colaborações de 
qualidade”, especifi cou. Henrique 
Alves condenou o radicalismo nas 
campanhas e disse que não adian-
ta fazer promessas e não cumpri-
-las.  “O eleitor vai ter que saber o 
que você está prometendo”.

O candidato do PSD, Robin-
son Faria, também destacou a ini-
ciativa da Fiern. Comentou que é 
uma oportunidade de ter uma di-
retriz para programa de governo. 
Ele disse que assume o compro-
misso com o Mais RN se for eleito 
governador. Robinson Faria, cum-
primentado pelo deputado Henri-
que Alves, frisou que a população 
não aceita mais discurso radical 
de candidatos. Disse que sua cam-
panha vai ser propositiva. 

Araken Faria comentou que 
participou da gestação do Mais RN 
e defendeu que o Fundo Estadual 
de Defesa do Consumidor, quando 
estava à frente do órgão, destinas-
se R$ 150 mil para os estudos. “Meu 
plano de governo se acomoda no 
programa da Fiern”, complemen-
tou Araken Farias que ressaltou o 
caráter propositivo da iniciativa. 

Candidata ao Senado, Fátima 
Bezerra (PT), disse que a iniciati-
va vai dar uma grande contribui-
ção ao debate, especialmente, nes-
te momento de agenda eleitoral. 
Ex-secretário de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado, Rogério 
Marinho foi responsável pela par-
ticipação do Governo no projeto. 
“Nós trouxemos uma proposta de 
uma política industrial e desenvol-
vimento para o Estado”, disse ele 
no plural. Rogério ressaltou que 
procurou quase 100 empresários 
na busca de parcerias para viabi-
lizar o projeto. 

NAS MÃOS DO FUTURO GOVERNADOR 

ADMINISTRAÇÃO ATUAL COLABOROU 
COM A PRODUÇÃO DO ESTUDO

ENTIDADES 
RESSALTAM 
IMPORTÂNCIA DO 
PLANEJAMENTO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Para Henrique Eduardo Alves 

estudo é contribuição relevante  

 ▶ Ângela Paiva disse que UFRN se 

associará ao pacto proposto

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha espera 

que o Mais RN seja usado no futuro

FO
N

TE
: M

A
IS

 R
N

 ▶ Rosalba Ciarlini: “É um plano para 

os próximos trinta anos”
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Editor 

Moura Neto

DEPOIS DE IDENTIFICAR 550 profes-
sores locados no estado que re-
cebiam sem trabalhar, a Secreta-
ria Estadual de Educação e Cultu-
ra (SEEC) está à procura dos pro-
fi ssionais que abandonaram a 
sala de aula alegando problemas 
de saúde, quando, na verdade, te-
riam reais condições de exercer 
a profi ssão. O levantamento, que 
será feito em conjunto com o Ins-
tituto de Previdência dos Servi-
dores do Estado (Ipern), deve ser 
concluído até dezembro e tam-
bém pode culminar em processos 
administrativos. 

De acordo com o secretário ad-
junto da pasta, Joaquim Oliveira, 
há atualmente 1750 professores re-
adaptados. Mais da metade, com 
afastamento de dois anos atesta-
dos por parecer médico de profi s-
sionais da junta estadual. “O que 
nós vamos fazer é convocar estas 
pessoas para que elas mostrem a 
comprovação clínica justifi cando 
porque estão readaptadas”, afi r-
mou o professor, lembrando que 
há alguns casos já identifi cados, no 
mínimo curiosos. 

Em um deles, um professor re-

cebeu, de um clínico geral, o diag-
nóstico de distúrbio provenien-
te de quadro depressivo para toda 
a vida. “Como um clínico dá um 
atestado psicológico e ainda diz 
que essa depressão é eterna?”, in-
daga Oliveira. Ainda há o caso de 
outro professor afastado por ter 
ojeriza a crianças. O levantamen-
to também vai apurar as denún-
cias de que há professores readap-
tados na rede publica dando aula 
normalmente na rede privada. 

Caso seja comprovado que o 
profi ssional está apto para a sala 

de aula – contrariando o atesta-
do médico - ele será readequado à 
função. O problema, afi rmou o se-
cretário, é que a readaptação tem 
sido usada como um caminho 
para se exercer funções mais sim-
ples que a sala de aula. “É um vício 
do serviço público, que não acon-
tece só na Educação. Conversan-
do com outros secretários, a gente 
ouve relatos de casos semelhantes 
na Saúde, na Segurança”. 

Burlar o sistema para deixar 
a sala de aula, porém, é uma ati-
tude inaceitável num cenário em 

que há grande carência de mão de 
obra. Apesar de nos últimos quatro 
anos o estado ter convocado 3900 
professores por concurso público 
e ter contratado temporariamen-
te mais de 1000 profi ssionais, ain-
da há uma lacuna a ser preenchi-
da. Muitas das 666 escolas da rede 
estão com o quadro incompleto.  

O défi cit, de acordo com o ad-
junto, é observado principalmen-
te nas regiões do Mato Grande, no 
extremo oeste do estado e na re-
gião central. As principais discipli-
nas com falta de professor são quí-

mica, física e biologia. “A Univer-
sidade também não está forman-
do profi ssionais sufi cientes para 
atender a demanda”, reforçou, 
lembrando que não se pode acei-
tar que professores aptos recebam 
para exercer função administrati-
va ou fi car na biblioteca, quando 
salas de aula estão fi cando vazias 
por falta de professor. 

A SEEC é a pasta estadual 
com o maior número de servido-
res. De acordo com o adjunto, são 
27 mil no total, sendo 11 mil só de 
professores. 

COMBATE AOS

/ EDUCAÇÃO /  DEPOIS DE IDENTIFICAR PROFESSORES QUE RECEBIAM SALÁRIO SEM TRABALHAR, SECRETARIA 
VAI FAZER LEVANTAMENTO PARA DESCOBRIR QUEM ALEGA PROBLEMA DE SAÚDE PARA DEIXAR SALA DE AULA

ATESTADOS MÉDICOS
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MAIS EFICIÊNCIA 
COM O ADVENTO 
DO SIGEDUC

Da maneira como os dados 
eram computados antes do 
Sigeduc, o adjunto da SEEC 
admite que seria impossível 
publicar uma lista de 
professores fantasmas como a 
divulgada recentemente. Isso 
porque, explicou Pereira, não 
existia segurança em relação 
as informações repassadas à 
pasta como há agora.

“A gente não tinha como 
fazer isso de forma alguma. 
O sistema é, a meu ver, a 
grande contribuição da gestão 
da professora Betânia. Esta 
informatização possibilita aos  
gestores terem ferramentas 
que facilitam a leitura, a 
interpretação e a tomada 
de decisão na educação do 
estado. Isso é para nós, o fator 
principal para ter segurança 
nas decisões que a gente vai 
tomar”, assinalou. 

Antigamente, se a 
secretaria quisesse fazer 
um levantamento como 
o censo, teria que enviar 
um memorando as escolas 
solicitando os dados e confi ar 
no relatório que, mesmo com 
informações mentirosas ou 
equivocadas, passaria por real. 
O Sigeduc, por sua vez, pôs 
fi m a manipulação desleal 
dos dados. Prova disso é que, 
assim que foi implementado o 
sistema, já se observou, além 
dos “professores fantasmas”, 
alunos matriculados em mais 
de uma escola. 

Para as escolas, quanto 
mais alunos matriculados, 
melhor. O grande número 
de discentes garante o gordo 
volume de recursos. 

O Sigeduc agora caminha 
para uma nova etapa, 
priorizando a transparência 
de recursos. Até o fi nal do 
ano serão disponibilizados no 
sistema todos os dados com 
todas as transferências feitas 
diretamente para as escolas, 
seja do Governo estadual ou 
do Governo Federal, através do 
Ministério da educação (MEC). 

“Sempre que existe um 
problema estrutural na escola 
colocam a culpa na Secretaria 
de Educação, quando na 
verdade a própria escola 
já recebeu recursos para 
combater estes problemas 
se ainda estão no começo”, 
assinalou o adjunto da 
secretaria.

SEM FRONTEIRAS 
O MEC, fi nanciador do 

Sigeduc, sistema que baseia-
se no Sigaa, da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e informatiza 
todos os dados da rede 
de ensino estadual, será 
disponibilizado para os demais 
estados e municípios. Esta foi, 
inclusive, uma das condições 
do Ministério quando topou 
entrar como parceira na 
iniciativa. 

O QUE NÓS VAMOS 
FAZER É CONVOCAR 
ESTAS PESSOAS PARA 
QUE ELAS MOSTREM A 
COMPROVAÇÃO CLÍNICA 
JUSTIFICANDO PORQUE 
ESTÃO READAPTADAS”

Joaquim Oliveira,
Secretário adjunto de Educação

PREJUÍZO DE R$ 3 MILHÕES AO ANO COM OS FANTASMAS
Três milhões de reais ao ano. 

É este o tamanho do prejuízo 
estimado pela Secretaria 
Estadual de Educação referente 
aos salários de professores que 
estariam sendo remunerados, 
apesar de não terem vínculo em 
nenhuma escola da rede estadual. 
São os chamados professores 
fantasmas. 

Uma listagem com os nomes 
destes professores foi divulgada no 
Diário Oficial do Estado na última 
quarta-feira. A determinação é 
de que, no prazo de oito dias, os 
servidores citados compareçam a 
secretaria para comprovar que estão 

em sala de aula, armados com toda 
a documentação detalhando em 
que escola estão e para quais turmas 
dão aula, entre outros pontos. 

Para os que não conseguirem 
comprovar que estão trabalhando, 
a secretaria abrirá um processo 
administrativo que pode culminar 
em demissão por abandono de 
emprego. E é isso o que deve 
acontecer para a maioria dos 
professores, já que é bastante 
difícil que alguém esteja atuando 
sem estar cadastrado no Sistema 
Integrado de Gestão da Educação 
(Sigeduc). 

A informatização da 

secretaria permitiu aos gestores, 
desde a sua efetivação em 2012, 
ter um domínio maior sobre 
o funcionamento da rede de 
ensino. As pilhas de papeis foram 
substituídas por dados virtuais 
disponíveis na internet em tempo 
real. O secretário adjunto Joaquim 
Oliveira explicou que cada 
diretor de escola, ao formar as 
turmas, automaticamente inclui 
os professores que lecionarão 
na instituição. Deste modo, 
difi cilmente algum professor 
fi cará de fora do sistema. 

Além disso, esta não é a 
primeira chamada feita aos 

professores que, aparentemente, 
não estão dando aula. Desde 2012 
que esse trabalho vem sendo 
feito através de um censo na 
secretaria, que nada mais é do 
que a comparação da lista total de 
professores da rede com a lista dos 
professores locados nas escolas 
através do SigEduc. 

Primeiro foram chamados 
2400 professores. O segundo 
chamamento, no fi nal de maio, 
foi feito para cerca de 1500 
professores que não apresentaram 
a comprovação de vínculo na 
primeira convocação. Nesta 
etapa, constatou-se que havia 

ocorrido uma falha de alguns 
diretores de escola. Por isso, 950 
ainda conseguiram comprovar 
com documentos assinados pelos 
diretores, que estavam atuantes e, 
por isso, não receberam nenhuma 
punição. Agora, os convocados 
são os últimos remanescentes de 
todo o censo. 

Estes professores, caso não 
comprovem que estavam atuando, 
poderão ser reincluídos na rede? 
“De maneira alguma. Todos 
aqueles que não atestarem a 
atuação até o fi m do prazo, irão 
enfrentar processo administrativo”, 
afi rmou. 

Números

 ▶ 27 mil servidores na 
Secretaria de Educação

 ▶ 10 mil professores 
efetivos

 ▶ 1 mil professores 
temporários

 ▶ 3.900 docentes foram 
convocados proveniente 
de concurso público nos 
últimos 4 anos

 ▶ 550 professores estavam 
recebendo sem trabalhar, 
segundo apurou a pasta

 ▶ 1750 estão fora de aula 
por problemas de saúde

 ▶ Levantamento de professores fora da 

sala de aula será feito em conjunto com o 

Instituto de Previdência dos Servidores do 

Estado e deve ser concluído até dezembro 

 ▶ Escolas da rede estadual estão com o quadro de professor incompleto

FÁBIO CORTEZ / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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O IMPÉRIO 
CONTRA-ATACA

/ ASIÁTICOS /  MODELOS SE TORNARAM 
SÍMBOLO DE CONFIABILIDADE, QUALIDADE 
E STATUS E ATREM PÚBLICOS DIFERENTES 

POR DENTRO A Hyundai é 
caprichosa no acabamento, 
tendo cuidado até em encaixes 
distantes dos olhos
POR FORA O design é ousado, mas 
tanto rebuscamento pode fazer 
o carro “envelhecer” mais cedo
O QUE HÁ DE BOM A direção é leve 
e direta, e há controle de 
estabilidade, exclusividade do 
Elantra neste comparativo
PODE MELHORAR O cinto 
abdominal no centro do banco 
traseiro não combina com um 
carro desta categoria

HYUNDAI ELANTRA

PREÇO R$ 83,4 mil

POR DENTRO A ergonomia correta 
é combinada a um ambiente 
conservador
POR FORA Há proporcionalidade 
nas dimensões; não ousa, mas 
tem design duradouro
O QUE HÁ DE BOM O pacote de 
equipamentos é semelhante ao 
dos rivais, mas custa menos do 
que Elantra e Corolla e ainda traz 
teto-solar
PODE MELHORAR O câmbio CVT é 
bom na cidade, mas falta 
“pegada” na estrada

NISSAN SENTRA SL

PREÇO R$ 75.490

POR DENTRO Nenhum outro sedã 
desse segmento tem posição de 
guiar tão envolvente 
POR FORA A atual geração não foi 
tão ousada quanto a anterior, mas 
tem seu apelo
O QUE HÁ DE BOM O Civic mantém 
essência esportiva e também 
oferece bom espaço interno
PODE MELHORAR As cinco marchas 
do câmbio automático eram 
novidade em 2006. Hoje, os 
rivais têm seis ou sete

HONDA CIVIC LXR

PREÇO R$ 74,9 mil

POR DENTRO Bancos em couro 
disfarçam pontos de acabamento 
ruins, como os botões dos vidros 
e do ar-condicionado
POR FORA A frente remete a 
importados de categorias 
superiores, garantindo status
O QUE HÁ DE BOM O motor 2.0 
de 154 cv se adaptou bem ao 
novo câmbio CVT, que simula 
sete marchas
PODE MELHORAR Embora tenha 
evoluído, seu preço está 
desconectado com a realidade

TOYOTA COROLLA 
XEI

PREÇO R$ 81.480

A estreia do Elantra, em 2011, 
foi cercada de expectativa. Os sul-
-coreanos vinham obtendo bons 
resultados em vendas, e os pre-
ços estavam alinhados aos dos ri-
vais. Porém, as regras de importa-
ção mudaram, elevando os valores 
para perto de R$ 100 mil. Os atuais 
R$ 83,4 mil cobrados ainda são al-
tos, mas ao menos o Hyundai en-
trega mais do que o Toyota equi-
valente. Há banco elétrico para o 
motorista, ar digital “dual zone” 
e controle de estabilidade (ESP), 
itens indisponíveis no Corolla XEi.

A experiência ao volante é 
agradável. A direção do Elantra 
tem um equilíbrio ímpar entre le-
veza e precisão, a cabine é bem de-
senhada e o acabamento, exem-
plar. Câmbio e motor conversam 
bem, mas seus 178 cv garantiram 

apenas números ligeiramente su-
periores aos dos rivais. A suspen-
são agrada em pisos decentes, 
mas podia ser mais suave sobre 
irregularidades.

O Civic também foi atualizado 
recentemente, de maneira mais 
discreta. Atualmente fora dos ho-
lofotes da Honda (que acabou de 
mexer no Fit e se prepara para lan-
çar o City 2015), o sedã ganhou ro-
das aro 17 e grade frontal renova-
da na versão LXR. Mas permanece 
como referência em dirigibilidade. 
Isso é resultado da combinação de 
suspensão traseira independente, 
direção precisa e ótima posição de 
guiar. O ponto fraco é a caixa au-
tomática de cinco marchas, que, 
diante da evolução dos câmbios, 
fi cou quase tão obsoleta quanto 
as opções de quatro velocidades.

EM DÉCADENCE AVEC Élégance’, Lobão canta que “é 
melhor viver dez anos a mil do que mil anos a dez”. 
O músico não deve ter um Sentra na garagem. O 
sedã japonês não é para quem corre riscos, e isso dá 
para notar não só antes, mas também depois de dar 
a partida. Sóbria, a cabine esbanja espaço e traz o tri-
vial do segmento. No painel, as informações são exi-
bidas sem grandes vaidades.

Dirigir o Sentra também não eleva os batimentos 

cardíacos, como mostram os números de aceleração 
e retomada. O câmbio CVT funciona bem quando se 
anda devagar, mas, numa investida mais forte no ace-
lerador, assume que ser rápido não é com ele. Tais ca-
racterísticas seriam defeitos se o Nissan pretendesse 
ter alguma esportividade, o que não é o caso. Não vem 
escrito no manual do proprietário, mas seu foco é ou-
tro --e quem sai da loja com esse modelo sabe que en-
contrará conforto e tranquilidade. De quebra, seu por-

ta-malas passa dos 500 litros, e o preço é convidativo.
O Corolla segue quase na mesma linha. Símbo-

lo do pragmatismo sobre rodas, o Toyota não abriu 
mão da pegada conservadora; apenas se atualizou 
na missão de ser um sedã efi ciente e confi ável. Tan-
to que as principais evoluções estão no espaço inter-
no e no câmbio, agora um CVT de sete velocidades.

O número de marchas prioriza o consumo: mes-
mo pesando exagerados 1.695 kg, o Corolla foi o mais 

econômico no teste Folha-Mauá. A cabine da versão 
XEi é formada por contradições. Ar-condicionado 
digital, bancos forrados em couro e central multimí-
dia dividem espaço com certos descuidos. Os botões 
do ar-condicionado têm aspecto pobre e a alavanca 
de abertura do tanque de combustível parece coisa 
de carro barato. O volante também tem um proble-
ma: é ligeiramente torto (o braço esquerdo fi ca mais 
esticado para alcançar a peça).

CIVIC E ELANTRA QUEREM ATRAIR 
COMPRADORES MAIS ESPORTIVOS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0044/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

nenhuma empresa
apresentou novas propostas

fracassada.

A Comissão

: Serviços de recomposição asfáltica nos diversos logradouros localizados na zona leste
(lote 01), zona oeste (lote 02) e zona sul (lote 03) de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após transcorrido o prazo determinado pela Lei 8.666/93 art.48 § 3º

. Por oportuno, diante da impossibilidade de promover a
continuidade do certame visto que as empresas foram desclassificadas, a Comissão julgou a
mesma

Natal/RN, 18 de julho de 2014

LICENÇA AMBIENTAL

A Secretaria de Estado da Infraestrutura-SIN, inscrita no CNPJ: 08.313.496/0001-65, torna público,
conforme a Resolução CONAMA Nº 237/97, que em , através do
Processo Administrativo Nº , a

, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias
para solicitação de qualquer esclarecimento.

Secretária

requereu à SEMURB 18/07/2014
053116/2013-86 Renovação da Licença de Instalação da

Duplicação e readequação do eixo Fronteiras/Moêma Tinôco, abrangendo trecho entre
entroncamento com a Av. Tomaz Landim com a Rua Pastor Joaquim de Macedo e
entroncamento com a Av. Moêma Tinôco e Av. Tocantínea, localizada nos bairros de Igapó,
Potengi e Pajuçara, Zona Norte de Natal/RN

Kátia Maria Cardoso Pinto

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE DAS GAMELEIRAS

REGISTRO DE
PREÇOS REFERENTE À FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM
VENDA DE PNEUS NOVOS, CÂMARAS, PROTETORES E PITOS TUDO NOVO EM
PRIMEIRO USO, ALÉM DE RECAPAGEM, PARA A FROTA PERTENCENTE À
PREFEITURA DE MONTE DAS GAMELEIRAS 31/07/2014,
às 10h

GIRLANDIO DOS SANTOS NASCIMENTO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2014

O Pregoeiro de Monte das Gameleiras/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que
está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial SRP nº 015/2014,

. A sessão pública dar-se-á no dia
, na sede da Prefeitura Municipal de Monte das Gameleiras/RN, sito a Rua Justiniano da

Costa, 118, Centro. O Edital estará à disposição no horário das 8h às 12h.

Monte das Gameleiras/RN, 18/07/2014.

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Nata-RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização dos certames, abaixo especificados:

- Aquisição de equipamentos para esterilização por plasma, com abertura para
. -Aquisição de maquina de

estamparia, com abertura para .
- Aquisição de pulseiras padronizadas para identificação do risco dos pacientes nas

unidades de pronto atendimento e pronto socorro, com abertura para .
O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no Portal de Licitações do
Banco do Brasil, sitio: conforme as condições na legislação pertinente.

Natal/RN, 18 de julho de 2014.
- Pregoeira /SMS

PREGAO ELETRÔNICO Nº
20.039/2014
04/08/2014 às 14:30 horas PREGAO ELETRÔNICO Nº 20.040/2014

04/08/2014 às 14:30 horas PREGAO ELETRÔNICO Nº
20.049/2014

05/08/2014 às 14:30 horas

Suely Meneses Barreto

www.licitacoes-e.com.br

A POLÍCIA CIVIL apresentou ontem 
em coletiva de imprensa a proje-
ção do envelhecimento de uma 
das cinco crianças desaparecidas 
no bairro do Planalto, Zona Oeste 
de Natal, entre 1998 e 2001. A ima-
gem de Joseane Pereira dos San-
tos, mostrada pela polícia como 
novidade da investigação, foi di-
vulgada pelo NOVO JORNAL no 
dia 31 de março de 2013. 

A reportagem, assinada por 
Cláudio Oliveira já mostrava as in-
formações repassadas pelo dele-
gado Ben-Hur Medeiros, respon-
sável pela investigação. O envelhe-
cimento de Joseane, sumida des-
de março de 1999, foi feito através 
de uma requisição encaminha-
da para o laboratório do Departa-
mento de Homicídios e de Prote-
ção à Pessoa (DHPP) da Polícia Ci-
vil de Pernambuco.

A imagem da jovem desapa-
recida, que hoje teria 23 anos, é si-
mulada a partir de uma foto e re-
gistros fotográfi cos atuais dos pais 
Geraldo Pereira dos Santos e Lin-
dalva Florencio e os irmãos mais 
velhos João César Pereira dos San-
tos e Josilene Pereira dos Santos.

De acordo com o delegado 
Ben-Hur Medeiros, a foto envelhe-
cida de Joseane Pereira só foi jun-
tada ao inquérito no início des-
te ano e só poderia ser divulgada 
após autorização judicial, já que a 
investigação corre sob o signo do 
segredo de justiça.

“Ainda vamos tentar o enve-
lhecimento das imagens de ou-
tras crianças. As fotos que as fa-
mílias possuem não deram condi-
ções de fazer isso antes, mas atra-
vés da Polícia Federal, com uma 
nova técnica, deverá ser possí-
vel conseguir criar a imagem”, co-
mentou ele.

A apresentação da imagem 
foi acompanhada pelos pais de 
Joseane. Emocionados por ver o 
que seria o rosto da fi lha desapa-
recida há 15 anos, Geraldo e Lin-
dalva choraram. O pai não conse-
guia falar e sequer piscava, como 
que para não perder a fi lha de vis-
ta mais uma vez. “Eu sou das que 
nunca perde a fé. Acredito que mi-
nha fi lha pode ser encontrada”, re-
sumiu Lindalva. 

Durante a coletiva o delegado 
também apontou novos rumos na 
investigação do desaparecimen-
to de Joseane, Yuri Tomé Ribei-
ro, Gilson Enedino da Silva, Marí-
lia da Silva Gomes e Moisés Alves 
da Silva.

Segundo Ben-Hur, o casal Ar-
lete Mahs e Jeff rey Alan Preuss, 
apontados pelos próprios investi-

gadores como os principais sus-
peitos do rapto das crianças, não 
carregam mais essa condição. “Ar-
lete e Jeff rey são mais uns dos sus-
peitos que investigamos. Temos 
muitas linhas de investigação, que 
não podem ser divulgadas”, disse 
Medeiros.

Antes do comentário, o dele-
gado apresentou parte de sua in-
vestigação, que contou até com 
viagens para São Paulo. Ben-Hur 
descobriu que a família de nove 
pessoas que viajou com Arlete e 
Jeff rey de Natal para São Paulo em 
maio de 2000 não tinha relação 
com os desaparecimentos das cin-
co crianças. Na época o voo che-
gou a ser investigado por policiais 
civis, após denúncia anônima.

A polícia encontrou, em 2013, 
a família dos catadores de lixo Ubi-
rajara Serafi m e Zilda Alves viven-
do no município de Gavião Peixo-
to. “Seis fi lhos moram com a mãe, 
após a separação do casal. A outra 
criança, a mais nova, foi adotada 
legalmente por Arlete Cury e vive 
com ela”, relatou Ben-Hur

A INVESTIGAÇÃO
A investigação do desapare-

cimento das crianças no bair-
ro do Planalto percorre os esca-
ninhos da polícia há mais de dez 
anos. Desde a abertura do inquéri-
to, ainda no início da década pas-
sada mais de uma dezena de de-

legados já esteve com o caso nas 
mãos, chegando por último para 
Ben-hur Cirino de Medeiros, titu-
lar da Delegacia Especializada em 
Capturas (Decap), em dezembro 
de 2012. 

A investigação também sem-
pre contou com o apoio do Mi-
nistério Público do Rio Grande do 
Norte (MP-RN), através da promo-
toria de investigação criminal. De 
lá para cá o caso contou com o re-
forço da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do tráfi co de pes-
soas, aberta no Senado Federal. A 
comissão chegou a realizar uma 
sessão especial em Natal, na As-
sembleia Legislativa, recuperando 
informações do caso que termina-
ram registradas no relatório entre-
gue pela CPI.

Por iniciativa do senador po-
tiguar Paulo Davim, integrante da 
CPI do tráfi co de pessoas, o rumo-
roso caso foi levado também para 
a Polícia Federal, que abriu inqué-
rito paralelo à polícia potiguar em 
fevereiro do ano passado. 

Já este ano, no mês de março, 
durante missa realizada no bair-
ro do Planalto, o senador Paulo 
Davim confi rmou que a PF iria 
encaminhar o inquérito para de-
legados especializados no desa-
parecimento de pessoas. A in-
formação foi confi rmada pelo di-
retor-geral da PF Leandro Daiello 
Coimbra.

REENCONTRO
SIMULADO
/ PLANALTO /  POLÍCIA APRESENTA IMAGEM PROJETADA DO 
ENVELHECIMENTO DE UMA DAS CINCO CRIANÇAS DESAPARECIDAS 
HÁ 15 ANOS; FAMÍLIA DA VÍTIMA FICA EMOCIONADA

Memória

O primeiro dos 
cinco desaparecimentos 
registrados no bairro 
Planalto data de novembro 
de 1998, quando Moisés 
Alves da Silva, de 1 ano 
e 9 meses, foi retirado de 
dentro de sua casa. Ele 
dormia junto aos pais e os 
irmãos.

Dois meses depois, 
em janeiro de 1999, 
sumia Joseane Pereira 
dos Santos, de apenas 8 
anos. Ela estava na casa 
de uma vizinha quando 
desapareceu. O terceiro 
caso aconteceu exatamente 
um ano depois, com o 
sumiço de Yuri Tomé 
Ribeiro, 2 anos. Em abril de 
2000 desaparecia Gilson 
Enedino da Silva, também 
com 2 anos. 

O último caso só foi 
acontecer em dezembro 
de 2001, quando Marília 
da Silva Gomes, de 2 anos, 
também desapareceu de 
dentro da sua casa, onde 
dormia com a mãe, os 
irmãos e o padrasto. 

Só então que 
um inquérito policial 
para investigar os 
desaparecimentos em série 
foi aberto. Desde então 
mais de dez delegados já 
investigaram o caso, que 
permanece insolúvel.

Os desaparecimentos 
já foram registrados 
em duas Comissões 
Parlamentares de Inquérito, 
uma na Câmara e outra 
no Senado. Em audiência 
pública promovida pela 
CPI do Tráfi co de Pessoas 
no começo de dezembro 
de 2013 foi apontado 
que a paulista Arlete Cury 
Mahs e o norte-americano 
Jeffrey Alan Preuss seriam 
os principais suspeitos 
de terem sequestrado as 
crianças.

O NOVO JORNAL 
chegou a conversar com a 
advogada do casal, Ariane 
dos Anjos, que negou a 
participação de Arlete e 
Jeffrey nos raptos. Em uma 
entrevista gravada no início 
do ano passado para um 
site paulista a empresária 
afi rma que cria uma criança 
retirada de um lixão da 
Zona Oeste de Natal. Hoje 
o menino teria entre 12 
e 13 anos. Parte de seus 
funcionários na Empresa 
Guardian, segundo ela 
conta na entrevista, chegou 
a morar em lixões.

Arlete Mahs também 
chegou a entrar em 
contato com a reportagem, 
enviando uma carta por 
e-mail. No documento ela 
afasta qualquer suspeita 
de ligação com o caso das 
crianças desaparecidas do 
bairro do Planalto. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pais da então criança desparecida, Geraldo e Lindalva choraram de emoção

 ▶ Joseane Pereira dos Santos: na época do sumiço e como poderia estar agora

 ▶ Delegado Ben-Hur Medeiros fez a apresentação da foto envelhecida de Joseane Pereira, que hoje teria 23 anos
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Sadepaula

Pode-se ver um monte de sujeitos inteligentes 
com mulheres burras, mas você difi cilmente verá 
uma mulher inteligente com um sujeito burro”

Erica Jong
Escritora e educadora norteamericana

DEMIS ROUSSOS ELIAS MEDEIROS

Fiern lança 
o Mais RN, 
um plano de 
desenvolvimento 
para o Rio 
Grande do 
Norte.

Fotos
1. Henrique Alves, Garibaldi Filho e 

Aderson Silvino
2. Flávio Azevedo, Habib Chalita e 

Leandro Mendes do Novo Jornal
3. Governadora Rosalba Ciarlini e 

Amaro Sales, Presidente da Fiern
4. Ricardo Rosado, Fátima Bezerra e 

Albimar Furtado
5. Rogério Marinho, João Maia e 

Dom Jaime
6. Zeca Melo e Eudo Laranjeira

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Fest Bossa & Jazz 
terá o prazer de ser o 
palco de encerramento 
da “Tour Brazil 2014” do 
mestre do Blues/Rock 
norte americano Eric Gales 
e oferecer, gratuitamente, 
o único workshop 
ministrado por ele na atual 
passagem pelo Brasil? Que 
o guitarrista da nova safra, 
Eric Gales tem como fã 
Carlos Santana, com quem 
tocou no Woodstck de 1994, 
Mick Jagger, Keith Richards, 
B. B. King, Eric Clapton e 
Joe Bonamassa; todos já 
compareceram em seus 
concertos e Bonamassa 
o considera “um dos 
melhores, se não o melhor 
guitarrista do mundo hoje”?

Ó dúvida cruel
O presidente de uma determinada 
empresa, casado há 25 anos, 
está na maior dúvida se transar 
com a mulher, depois de tanto 
tempo de casamento, é trabalho 
ou prazer. Na dúvida, ligou para 
o diretor geral e perguntou-lhe 
o que ele achava. O diretor ligou 
para o vice-diretor e fez a mesma 
pergunta. O vice-diretor ligou 
para o gerente geral e fez a mesma 
pergunta. E assim seguiu-se a 
corrente de ligações até que a 
pergunta chegou ao Setor Jurídico 
e o advogado chefe perguntou 
como de praxe, para o estagiário 
que estava todo afobado fazendo 
mil coisas ao mesmo tempo. 
– Rapaz, você tem um minuto pra 
responder se quando o presidente 
da empresa transa com a mulher 
dele é trabalho ou prazer??? 
– É prazer, doutor!!! - responde 
prontamente e com segurança. 
– Ué? Como é que você pode 
responder isso com tanta certeza? 
– É que... Se fosse trabalho, já 
tinham me mandado fazer!

Cidadania
O presidente do Centro Assuense em Natal, advogado Francisco de Souza 
Júnior, recebeu ontem, na Câmara Municipal de Caicó, o título de cidadão 
honorário daquela cidade seridoense, por iniciativa do vereador Odair Alves 
Diniz, durante os festejos da padroeira Nossa Senhora de Santana. 

No Dom
Dudu Galvão apresenta seu show “Além do 
Blues”, com canções que passeiam pelo Jazz, 
MPB e até a Pop Music, a  partir das 21h no 
Dom Vinicius, com couvert a R$ 9,00. 

Aniversário
O grupo teatral Cia. Cênica Ventura 
comemora seis anos de atuação 
no RN ao lado da Companhia Gira 
Dança, do Tropa Trupe e da banda 
de eletro-pop Hesha. O evento 
“Vaudeville- Em festa” começa 
às 18h de hoje e tem entrada 
gratuita. Para conferir as atrações, 
é se dirigir à sede da Cia. que fi ca 
em Parnamirim, na Rua Ministro 
Salgado Filho, 63.

Nota de 
apoio 

A Associação Brasileira 
das Mulheres de Carreira 
Jurídica do RN vem, de 
público, demonstrar total 
apoio à candidatura da 
advogada e associada Dra. 
Lucia Jales, ao cargo de 
Desembargadora do Tribunal 
Regional Federal da 5a. 
Região, para preenchimento 
da vaga destinada ao Quinto 
Constitucional. Vale ressaltar 
que a Dra. Lucia é ex-
presidente da ABMCJ/RN e 
Vice-Presidente Nacional da 
entidade, destacando-se por 
relevantes serviços prestados 
à advocacia do nosso Estado 
em sua trajetória e a única 
mulher, no Rio Grande do 
Norte, a candidatar-se ao 
cargo, tão bem representando 
todos os colegas da área 
jurídica norte-rio-grandense 
e, agora, a ultrapassar 
fronteiras jurídicas.

Saldo positivo
Os cerca de 180 mil turistas que visitaram Natal no período de 12 a 25 de junho, durante 
os jogos da Copa do Mundo, gastaram, em média, R$ 1.854,11 cada um, considerando 
apenas os valores de refeições, estadia, deslocamento e lazer. Isso quer dizer que, juntos, 
estes visitantes injetaram cerca de R$ 333,74 milhões na nossa economia. Além disso, a 
grande maioria deles (69,6%) veio pela primeira vez à cidade e pretende voltar em outra 
oportunidade (69,2%). Os números fazem parte da pesquisa “Perfi l dos turistas presentes 
em Natal durante a Copa do Mundo Fifa 2014”, realizada pelo Istituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Comércio (IPDC), ligado à Fecomércio RN.

 ▶ Em visita a Natal para visitar a fi lha e o genro, 

Licinha e Farache, a baiana Lycia Villas Boas

 ▶ Jean Valério e Simone Silva com os propietários 

da nova Academia Pulse: Orácio e Loamy Fonseca ▶ Elias Medeiros entre Márcia e Priscila 

Freire na inauguração da Academia Pulse

 ▶ Suzane e Bárbara Nóbrega na inauguração 

do Caffè Trieste, em Petrópolis

 ▶ Quem gosta do Samba de verdade, aguarde o 

projeto de Valéria Oliveira para o Buraco da Catita
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Editor 

Moura Neto

Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, publicada em 30 de 
abril de 2010, João Ubaldo 
Ribeiro manifestou seu amor 
por Natal e pelos amigos que 
fez na cidade. Na ocasião 
ele participava do Encontro 
de Escritores de Língua 
Portuguesa. “Natal está 
incorporada ao meu repertório 
sentimental”, declarou ao 
repórter Alexis Peixoto. “Eu 
na verdade nem gosto de 
participar de palestras, mas 
topei o convite de vir a esse 
encontro principalmente 
porque seria realizado em 
Natal, onde tenho bons 
amigos”.

Quando vinha a Natal, 
disse ele à reportagem, 
não fazia planos especiais 
– se deixava levar pela 
generosidade e hospitalidade 
dos amigos: “confi o nos meus 
amigos; vou para onde me 
levam”. Recordou a amizade 
com Woden Madruga: “Você 
sabe que foi ele quem me 
apresentou a cidade há mais 
de 30 anos? Foi nessa cidade 
que conheci  minha esposa, a 
Berenice”.

Os amigos potiguares 
aparecem ao menos em um 
trecho da obra de João Ubaldo. 
O conto “O Poder da Arte e da 
Palavra”, incluído na antologia 
Livro de Histórias, lançado em 
1981 e, mais tarde, reeditado 
sob o título “Já Podeis da 
Pátria Filhos”, foi inspirado na 
convivência com os amigos 
natalenses. 

O conto narra da 
forma bem humorada a 
aproximação amorosa entre 
Robério Augusto, exímio 
declamador de poemas, e a 
jovem Margarida, que toca 
sanfona. Os personagens e as 
circunstâncias que gerem seu 
encontro foram inspirados 
em um casal de amigos 
natalenses, o psiquiatra José 
Robério Seabra de Moura e a 
advogada Margarida Seabra.  
“O Robério sempre teve esse 
lado poético, sempre gostou 
de declamar. E a Margarida 
realmente tocava sanfona na 
juventude. Aí aproveitei essa 
história deles, criei um pouco 
e escrevi o conto. Tem outros 
personagens que aparecem 
que também são natalenses, 
como o Diógenes da Cunha 
Lima”.

Na reportagem, Margarida 
Seabra recorda uma visita feita 
pelo amigo quando ela estava 
grávida. “Eu estava grávida 
já de alguns meses e, numa 
das primeiras visitas que fez 
a Natal, o João Ubaldo passou 
lá em casa para, como diz ele, 
‘visitar minha barriga’”, contou. 

Ao se despedir da 
reportagem, jogando fora o 
“toco” do cigarro que fumava, 
o escritor disse, antes de se 
virar e entrar para a palestra 
no Teatro Alberto Maranhão: 
“Adoro essa cidade”.

Uma das mais emocionadas 
com a morte de Ubaldo foi a ad-
vogada Margarida Seabra. Em 
Natal, era a amiga mais próxi-
ma do escritor. A advogada co-
nheceu o escritor desde que ele 
iniciou o relacionamento com a 
ex-mulher, Berenice, no início da 
década de 1970, em Natal.

Margarida e o marido aca-
baram se tornando padrinhos 
de uma das fi lhas de Ribeiro e 
ele escreveu o texto de contraca-
pa do livro lançado em setembro 
passado por Débora Seabra, fi lha 
de Margarida.

“O Brasil fi ca mais pobre sem 
o João. Ele foi um intelectual des-
pretensioso, dono de um senso 
de humor incomparável”, relem-
brou Margarida Seabra. A morte 
do amigo foi um choque. Surpre-
endida, Margarida disse não sa-
ber de nenhuma doença grave e 
que acordou com a repercussão 
da partida do amigo nos notici-
ários nacionais. “Tinha mais ou 
menos um mês que a gente não 
se falava. Mas, se fosse algo gra-
ve, eu saberia”, lamentou Seabra. 
Ela tinha o escritor como um 
“amigo-irmão”.  

O cronista e escritor João Ubaldo Ribeiro reencontrou seus 
amigos potiguares. Palestrante do I Encontro de Escritores de 
Língua Portuguesa, o baiano lembrou que foi em Natal que 
conheceu sua mulher, Berenice, há 32 anos. As amizades feitas  
na cidade renderam até personagens de seus livros. 

CIDADES11

UBALDO  
NATAL NO REPERTÓRIO 
SENTIMENTAL DO ESCRITOR

WALLACE ARAÚJO / NJ
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Apesar da memória não aju-
dar, pelo menos uma das visi-
tas de João Ubaldo a Natal fi cou 
eternizada na memória do au-
tor e também de seus leitores. O 
conto “O Poder da Arte e da Pa-
lavra”, incluído na antologia Li-
vro de Histórias, lançado em 
1981 e, mais tarde, reeditado sob 
o título Já Podeis da Pátria Fi-
lhos, foi inspirado na convivên-
cia com os amigos natalenses.

O conto narra da forma bem 
humorada característica da prosa 
ubaldiana, a aproximação amoro-
sa entre Robério Augusto, exímio 
declamador de poemas, e a jo-
vem Margarida, que toca sanfona. 
Da força das poesias declamadas 
por Robério e do toque de beleza 
musical da sanfona de Margarida 
surge um vigoroso romance. Os 
personagens e as circunstâncias 
que gerem seu encontro foram 
inspirados em um casal de ami-
gos natalenses, o psiquiatra José 
Robério Seabra de Moura e a ad-
vogada Margarida Seabra.

Lembrando das circuns-
tâncias em que o texto foi escri-
to, Ubaldo não consegue segu-
rar uma risada divertida. “Não 
digo que foi ‘inspirado’ neles, por-
que não gosto dessa palavra, des-
sa coisa de ‘inspiração’. Foi mais 
uma brincadeira, uma forma de 
homenageá-los”, explica. “O Robé-
rio sempre teve esse lado poético, 
sempre gostou de declamar. E a 
Margarida realmente tocava san-
fona na juventude. Aí aproveitei 
essa história deles, criei um pouco 
e escrevi o conto. Tem outros per-
sonagens que aparecem que tam-

bém são natalenses, como o Dió-
genes da Cunha Lima”.

Margarida Seabra, uma das 
amigas mais próximas do escri-
tor em Natal, lembra do conto e 
confi rma que ela e o marido não 
são os únicos personagens inspi-
rados em fi guras reais da cidade 
de Natal. “Tem outras pessoas 
da cidade que são protagonistas
no conto. O texto nasceu de uma
brincadeira entre amigos, uma 
coisa descontraída”, lembra.

Margarida e Robério conhe-
ceram João Ubaldo no fi m da 
década de 70, na mesma viagem
em que o escritor encontrou sua
atual esposa, que também era
amiga do casal.

Ao comentar o tempera-
mento afetuoso e gentil de Ubal-
do, Margarida Seabra recor-
da uma visita feita pelo amigo 
quando ela estava grávida. “Eu
estava grávida já de alguns me-
ses e, numa das primeiras visi-
tas que fez a Natal, o João Ubal-
do passou lá em casa para, como
diz ele, ‘visitar minha barriga’”, 
conta. “O temperamento dele é 
assim. Uma pessoa muito afe-
tuosa, dada a brincadeiras, sim-
ples, sem estrelismos”, defi ne. 

Como que para confi rmar 
as palavras da amiga, João Ubal-
do se despediu da reportagem
com um sorriso caloroso e uma
afi rmação veemente, como que 
para resumir seus sentimentos
em relação à Natal. “Adoro essa
cidade”, disse, jogando fora o 
toco do cigarro fumado e se di-
rigindo para a entrada do teatro,
onde participaria de mais uma 
palestra, dessa vez guiada por 
boas memórias.

JOÃO UBALDO
/ CARINHO /  ESCRITOR DIZ TER 
INCORPORADO NATAL E OS AMIGOS QUE FEZ 
AQUI NO SEU “REPERTÓRIO SENTIMENTAL”

INSPIRAÇÃO 
EM TOM DE 
BRINCADEIRAJOÃO UBALDO RIBEIRO tem um tem-

peramento inegavelmente baia-
no, mas guarda um carinho espe-
cial pela capital potiguar sufi cien-
te para lhe conferir o título de na-
talense honorário. Foi em Natal, 
há 32 anos, quando veio participar 
de uma conferência sobre cultura 
nordestina no mesmo Teatro Al-
berto Maranhão onde na tarde de 
ontem participou de debate den-
tro da programação do Encontro 
de Escritores de Língua Portugue-
sa (EELP), que o escritor conheceu 
a sua atual esposa, a fi sioterapeuta 
Berenice Batella, na época casada 
com o cartunista Henfi l, que resi-
dia em Natal. Além do casamento, 
Ubaldo também levou da cidade 
boas amizades que renderam ins-
piração para textos e até hoje têm 
lugar cativo na memória e no co-
ração do baiano “da gema”.

A relação de afetividade com 
Natal foi explicitada pelo próprio 
escritor, na abertura da conferên-
cia que participou. “Estou muito 
feliz de voltar a essa cidade, que 
está tão incorporada ao meu re-
pertório sentimental”, declarou 
com um indisfarçável sorriso no 
rosto. “Eu na verdade nem gosto 
de participar de palestras, mas to-
pei o convite de vir a esse encontro 
principalmente porque seria reali-
zado aqui, em Natal onde tenho 
tantos bons amigos”.

Um dos muitos amigos que é 
testemunha dessa afi nidade de 
Ubaldo com Natal é o jornalis-
ta Woden Madruga. Foi ele quem 
convidou o escritor baiano para 
participar da conferência que ini-
ciou o caso de amor com Natal. Ao 
lembrar do amigo, Woden lamen-
ta a perda da convivência, mas 

não poupa elogios quanto à per-
sonalidade simples e sem estrelis-
mos do escritor. 

“Usando uma palavra que os 
baianos gostam muito, posso de-
fi nir o João Ubaldo como um 
cara porreta”, diz. “Conheci mui-
tos escritores famosos e de reno-
me mundial, mas posso afi rmar 
com segurança que nenhum tem 
o despojamento e a simplicidade 
do João Ubaldo. Não o tenho vis-
to tanto ultimamente, mas é um 
amigo querido”.

Em conversa rápida com o 
NOVO JORNAL, pouco antes do 
início do evento, Ubaldo evitou ci-
tar nominalmente os amigos que 
tem em solo potiguar porque, se-
gundo ele, “são muitos e eu pode-
ria esquecer alguém”. Mas ao ouvir 
o nome de Woden, a fi sionomia do 
escritor mudou instantaneamente, 
com o desenho do sorriso caracte-
rístico por baixo do bigode grisalho.

“Ah, eu tenho um carinho mui-
to grande pelo Woden. Você sabe 
que foi ele quem me apresentou a 
cidade, quando me convidou para 
participar da conferência aqui, isso 
há mais de trinta anos. Foi nessa 
viagem que conheci minha esposa, 
a Berenice”, disse. “Mas infelizmen-
te eu ainda não estive com o Wo-
den depois que cheguei. Será que 
ele vem hoje?”, perguntou, olhan-
do em volta como na expectativa 
de capturar um vislumbre do ami-
go ausente no pátio do TAM.

“VOU ONDE ME LEVAM”
Mesmo com o amor que nutre 

pela cidade, Ubaldo diz que quan-
do vem a Natal não faz planos es-
peciais. Nada de almoços pompo-
sos, roteiros turísticos ou visitas 
agendadas aos lugares da moda: o 
único planejamento seguido pelo 
escritor é o de, uma vez posto os 

pés em solo potiguar, se deixar le-
var pela generosidade e hospitali-
dade dos amigos.

“Não faço planos. Não tem as-
sim um lugar especial, que eu te-
nha que visitar. Eu confi o nos 
meus amigos. Vou onde me le-
vam”, diz o escritor que confessa 
já ter “perdido as contas” de quan-
tas vezes esteve na cidade. Ele só 
lamenta que na maioria das vezes, 
as visitas tenham sido para parti-
cipar de eventos literários, o que 
deixa pouco tempo para encon-
trar algumas pessoas queridas. 
Desde que chegou a Natal para 

participar do EELP, no início da 
tarde de quarta-feira, a rotina de 
Ubaldo foi tranquila, de descanso 
no hotel e encontros com alguns 
amigos próximos, com quem es-
pera passar mais tempo antes do 
fi m de sua estada na cidade, pro-
gramada para hoje.

“Eu nem gosto desse negócio 
de palestra, de monologar sobre 
um tema. A maioria das vezes que 
vim a Natal foi assim. Aí tem hora 
que falta tempo para rever todo 
mundo. Mas foram tantas vezes 
que as memórias se confundem”, 
admite, rindo.

ALEXIS PEIXOTO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: WALLACE ARAÚJO / NJ

 ▶ João Ubaldo Ribeiro, que conheceu em Natal sua esposa, Berenice

NATALENSE HONORÁRIO

MAIS
EM CULTURA, 14

AMOR 
DECLARADO 
POR NATAL

 ▶ Escritor falou ao NOVO JORNAL 

em abril de 2010: lembranças
A LITERATURA E a crônica estão 
mais tristes desde ontem, com 
a morte do escritor baiano João 
Ubaldo Ribeiro, um dos maiores 
autores brasileiros de todos os 
tempos. Era um colecionador de 
amigos, alguns dos quais no Rio 
Grande do Norte, onde a notícia 
de sua partida repentina foi rece-
bida com dor. “Um dos maiores. 
Uma fi gura espetacular, de convi-
vência agradabilíssima. Estou de 
partida para as terras da Paraíba, 
mas carrego comigo a triste no-
tícia que me acordou hoje. João 
Ubaldo era um grande amigo, es-
tou em choque”, manifestou-se o 
jornalista Woden Madruga. 

João Ubaldo Ribeiro tinha 73 
anos e morreu no Rio de Janeiro, 
onde vivia há décadas, em decor-
rência de uma embolia pulmo-
nar – doença caracterizada pela 
obstrução da artéria pulmonar. 

Também era jornalista e ocupava 
a cadeira de número 34 na Aca-
demia Brasileira de Letras. Suas 
obras de maior destaque foram 
Sargento Getúlio (1971) e Viva o 
povo brasileiro (1984).

Woden Madruga ressalta a 
forte ligação do amigo  com o Rio 
Grande do Norte. A primeira vez 
que o baiano de Itaparica ater-
rissou em terras potiguares foi 
no fi m dos anos 1970, convidado 
pelo próprio Madruga e pelo es-
critor potiguar Homero Homem 
para participar de um festival li-
terário promovido pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Foi durante essa 
estadia que João Ubaldo Ribei-
ro conheceu sua terceira esposa, 
a fi sioterapeuta carioca Berenice 
Batella, recém-separada do car-
tunista Henfi l, que na época vivia 
em Natal. A ligação do casal com 
o RN se tornou frequente, o que 
proporcionou o surgimento de 
muitas amizades.

“Fomos nós que trouxemos 
João Ubaldo pela primeira vez, e, 
desde então, as visitas se tornaram 
frequentes. Era um excelente ami-
go, notívago, adorava restaurantes 
simples, ambientes descontraídos. 
Enfi m, uma fi gura espetacular”, 
declarou Woden Madruga.

O jornalista ainda lembra do 
primeiro diálogo que manteve 
com João Ubaldo, por telefone, 
quando então fez o convite para o 
festival da UFRN. “Quando liguei, 
ele me atendeu com aquele vo-
zeirão de barítono, super educa-
do e solícito. Rapidamente acer-
tamos todos os detalhes, e, antes 
de desligar, ele pegou meu núme-
ro para qualquer eventualidade. 
Meia hora depois ele me retor-
na: ‘Woden, me esqueci de acer-
tar um detalhe com você, não sei 
se vai dar certo, a participação... é 
que eu não uso paletó!’. Claro que 
não seria empecilho nenhum,  
mas rimos bastante da conversa, 
depois”, lembra o potiguar.

CHORA O 
POVO BRASILEIRO
CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

/ LITERATURA /  AMIGOS POTIGUARES LAMENTAM A MORTE 
DO ESCRITOR E CRONISTA JOÃO UBALDO RIBEIRO, AOS 73 
ANOS, NO RIO DE JANEIRO, DE EMBOLIA PULMONAR

MARGARIDA PERDE 
“AMIGO-IRMÃO”

 ▶ Itaparica era a ‘Pasárgada’ de João Ubaldo Ribeiro, escritor que se tornou universal pela qualidade de sua literatura

 ▶ Fernando Bezerra: “perdermos um 

ser humano formidável”

 ▶ Woden Madruga: “Ele foi um dos 

melhores, estou em choque”

 ▶ Margarida Seabra: “O Brasil fi ca 

muito mais pobre sem o João”

Outro grande amigo que 
João Ubaldo fez em Natal foi 
o empresário e engenheiro 
Fernando Bezerra, a quem 
foi apresentado pela espo-
sa, Berenice. Ainda bastan-
te abalado pela notícia, o ex-
-senador falou sobre a ami-
zade com o escritor enquan-
to saía de um evento na sede 
da Federação da Indústria 
(Fiern).

“João Ubaldo era um 
grande amigo de toda a mi-
nha família há muitos anos. 
Excepcional fi gura humana, 
uma mente brilhante, um 

dos maiores escritores da 
nossa literatura. É um baque 
imenso receber a notícia de 
uma perda tão grande, as-
sim de repente”, lamentou.

Fernando Bezerra fez 
questão de mencionar al-
guns momentos que di-
vidiu com o escritor pelo 
mundo – segundo ele, os 
encontros eram sempre 
memoráveis. “Fora nossa 
convivência frequente em 
Natal, nas muitas passa-
gens dele por aqui, encon-
trei com João Ubaldo du-
rante viagens à Europa e 
ao Sudeste. Certa vez ele 
me convidou para almo-
çar no Rio de Janeiro com 
uma turma de amigos – a 
nata dos intelectuais cario-
cas – e dentre eles estava 
ninguém menos que Tom 

Jobim. Era uma pessoa ex-
tremamente querida e bem 
relacionada”, revelou.

Segundo Bezerra, ape-
sar de a notícia da mor-
te ter pego a todos de sur-
presa, João Ubaldo Ribeiro 
já apresentava problemas 
de saúde – especialmen-
te de coração – devido às 
extravagâncias no estilo 
de vida que adotou duran-
te boa parte da vida. “Ain-
da que nos últimos anos ti-
vesse parado de beber e fu-
mar, por recomendação 
médica, os excessos com-
prometeram a saúde dele 
de maneira irreversível. Fi-
cam as lamentações, por 
termos sido privados da 
convivência de um ser hu-
mano tão fantástico”, fi na-
lizou, emocionado.

BEZERRA 
LEMBRA 
“MENTE 
BRILHANTE” 

ARGEMIRO LIMA / NJFÁBIO CORTEZ / NJ AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

JO
N

N
E 

R
O

R
IZ

 /
 A

G
. A

 T
A

R
D

E 
/ 

2
3

.0
1

.2
0

0
2

 /
 F

O
LH

A
P

R
ES

S



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 19 DE JULHO DE 2014

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

A PEDREIRA TENDE a ser grande 
para o América hoje diante do 
Vasco, às 16h20, em São Januá-
rio, pela Série B. A vitória diante 
do Bragantino na rodada passada, 
que marcou a volta da Segundona, 
deu confi ança ao time de Oliveira 
Canindé, mas o jogo de hoje pro-
mete ser bem mais complicado. 

O Vasco venceu - e por go-
leada - o Santa Cruz na roda-
da passada, na Arena Pantanal: 
4 a 1. E está a três de entrar no 
G4, apesar da sétima coloca-
ção. Se vencer, a chance de co-
lar ainda mais no grupo de aces-
so aumenta. 

E o time está em ascensão, 
principalmente depois da es-
treia de reforços importantes 
como o atacante Kléber Gladia-
dor e o volante Fabrício – am-
bos marcaram gols na rodada 
passada.

Mas, acima deles, o princi-
pal reforço vascaíno nesta roda-
da deve ser São Januário. O time 
até jogou algumas partidas da 
Série B no estádio, mas sem a 
presença de torcedores, que vol-
tará exatamente diante do Dra-
gão. Por isso, a expectativa é de 
casa cheia. Mais de sete mil in-
gressos já haviam sido vendidos 
até o fechamento desta edição.

O time cruzmaltino foi pu-
nido pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) por 
conta da briga entre torcedores 
organizados na última rodada 
do Brasileirão do ano passado, 
no jogo diante do Atlético-PR, 
em Joinville. 

A briga foi tão pesada que 
fez, inclusive, o jogo ser parado. 
Os atletas tentavam acalmar os 
ânimos da torcida, mas de nada 
valeu e por pouco não se via 
uma morte ao vivo transmitida 
na televisão. Naquele dia, a Po-
lícia Militar não estava presente 
no estádio.

O Vasco, portanto, mandou 
os primeiros jogos da Segun-
dona sem presença de torcida, 
que agora voltará.  Para o Amé-
rica, a tentativa é de, mais uma 
vez, conseguir um bom resulta-
do fora de casa, o que aconteceu 
antes da pausa para a Copa do 
Mundo.

Em cinco jogos longe do Rio 
Grande do Norte, o Dragão ven-
ceu duas partidas (diante de 
Portuguesa e Vila Nova) e per-
deu outras três (Oeste, Joinville 
e Sampaio Corrêa).

Uma vitória hoje faria, inclu-
sive, o Dragão passar o Vasco na 
tabela de classifi cação.  Hoje o 
Alvirrubro tem 16 pontos – um 
a menos que o time carioca - e 
está na nona colocação. O time 
cruzmaltino, no entanto, tem 
um jogo a menos disputado.  

O técnico Oliveira Canin-
dé terá importantes desfalques 
para o confronto e exatamente 
onde o time tem rendido mais: 
no ataque. Comparado ao time 
que jogou na rodada passada, 
ele perdeu dois titulares. O meia 
Arthur Maia sentiu novamen-
te um problema no pé direito e 
foi vetado. O atacante Max, que 
tem seis gols na competição, 
também teve um problema no 
quadril e sequer viajou ao Rio de 
Janeiro.

O substituto natural de Max 
é o atacante Isac. Mas para o 
meio campo, Oliveira Canin-
dé só terá um jogador à dispo-
sição: o meia Jeferson, que deve 
ser o camisa 10. Isso porque Mo-

rais, que mudou a cara do jogo 
na terça-feira, sentiu uma lesão 
na coxa direita e fi cou de fora 
do time. O jogador, inclusive, la-
mentou a ausência na partida, 
já que foi formado nas catego-
rias de base do Vasco,

Mas Jeferson, o substituo, 
também passou pelo Vasco. O 
jogador vestiu a camisa 10 do 
clube na Série B de 2009. Além 
dele, o atacante Rodrigo Pim-
pão, vice-artilheiro da competi-
ção ao lado de Max, atuava na-

quele time. 
“Tenho boas lembranças do 

Vasco, de São Januário. Foi um 
clube que abriu as portas para 
mim no início da minha carrei-
ra, mas hoje eu defendo o Amé-
rica e sou muito feliz aqui”, disse 
o jogador. “Eu devo ao América 
muita coisa e vou mostrar por-
que estou aqui. Lógico, tenho 
um respeito e um carinho mui-
to grande pelo Vasco, mas hoje 
eu defendo o América e espero 
fazer um grande jogo”, concluiu.

PENETRA
/ SÉRIE B /  AMÉRICA VAI AO RIO DE JANEIRO ENFRENTAR O VASCO EM JOGO QUE 
MARCA RETORNO DO TIME CARIOCA A SÃO JANUÁRIO, ONDE NÃO JOGAVA DESDE MAIO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DRAGÃO 
CONTRATA 
VOLANTE 
URUGUAIO

A direção do América 
anunciou ontem a contratação 
de mais um reforço para a 
Série B do Brasileirão. Trata-
se do volante uruguaio Lucas 
Tamareo, de 23 anos, que 
defendia as cores do Liverpool 
de Montevidéu-URU, único 
clube em sua carreira. 

O jogador é a primeira 
investida do América no 
mercado sulamericano 
desde a contratação do 
meia e lateral-esquerdo Ivan 
Gonzalez, que disputou 
a Série C de 2011 pelo 

Alvirrubro. Na época, Ivan 
estava emprestado ao Dragão 
pelo Atlético-PR. 

Um ano antes, em 2010 o 
clube teve ainda o argentino 
Martín Hernán Minadevino, 
que não rendeu o esperado. 
Pouco antes, em 2007, o 
Alvirrubro também havia 
contado com os atacantes 
argentinos Rodrigo Astudillo 
e Frontini, esse com carreira 
toda feita no Brasil.

O uruguaio Lucas Tamareo 
trocou a primeira divisão 
uruguaia pela segunda no 
Brasil, mas chega ao América 
para brigar em uma das 
posições mais concorridas 
no elenco. Atualmente, o 
técnico Oliveira Canindé tem 
à disposição para a função 
Jean Cléber, Márcio Passos, 
Fabinho, Val e Tiago Dutra.  

VASCO QUER 
G4 ‘O MAIS 
RÁPIDO 
POSSÍVEL’

O início de competição do 
Vasco não foi nada animador. 
O time ainda não conseguiu 
sequer chegar no grupo dos 
quatro primeiros colocados. 
Por ser o principal favorito ao 
título e ao consequente acesso, 
o grupo já começa a sentir a 
pressão.

Por isso, o atacante Kléber 
Gladiador, que estreou na 
rodada anterior marcando gol, 
acredita que o Vasco precisa 
chegar às primeiras posições o 
mais rápido possível.

“Não acho que é ruim ser 
referência. Pela grandeza do 
Vasco tem mesmo que ser a 
referência, tem que tomar a 

iniciativa, melhorar na tabela, 
liderar a competição”, disse em 
entrevista coletiva. “Para isso, 
temos que estar no G-4 o mais 
rápido possível. Temos que 
subir sem sofrer, sem passar 
difi culdade”, completou.

Para o jogo, o técnico 
Adílson Batista voltará 
com o meia Douglas – que 
estava ausente no jogo 
contra o Santa Cruz – ao 
time principal. Carlos César 
também deve começar a 
partida na lateral-direita. Mas 
a motivação maior da equipe 
está na presença do torcedor 
ao estádio.

“O Vasco fi cou tempo sem 
jogar devido aos problemas do 
ano passado, então a torcida 
está com saudade, a gente 
também está com saudade 
na nossa casa, com torcida, e 
esperamos que esteja cheio, 
que eles compareçam em bom 
número”, disse Kléber.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio São Januário, Rio 
de Janeiro-RJ
Horário: 16h20
Arbitro: Rodrigo Raposo-DF

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Cléber, Roberto Dias e 
Wanderson; Márcio Passos, 
Jean Cléber, Fabinho e Jeferson; 
Rodrigo Pimpão e Isac.
Técnico: Oliveira Canindé

VASCO

Martin Silva, Carlos Cesar, Luan, 
Douglas Silva, Diego Renan; 
Guiñazu, Fabrício, Pedro Ken e 
Douglas; Thalles e Kleber.
Técnico: Adílson Batista

 ▶ Lucas Tamareo, 23, vem do Liverpool de Montevidéu

 ▶ Meia Kléber é a aposta do time cruzmaltino 

 ▶ Oliveira Canindé terá desfalque de dois jogadores titulares

FÁBIO CORTEZ / NJ

CONFRONTOS PELA SÉRIE B 

11/08/2009
 ▶ América 2 x 2 Vasco
 ▶ (Gols: Somália e Lúcio Curió para o 

América; Élton e Adriano para o Vasco)

13/11/2009
 ▶ Vasco 2 x 1 América  
 ▶ (Gols: Élton e Alex Teixeira para o 

Vasco; Lúcio Curió  para o América)


